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Na Vila Eudides, a manifestaç'ão de que o poi'O já não suporta o gol'erno da fome. 

O golpe braneo 
N a última quarta-feira, através 

de um golpe branco, trans­
mitido em cadeia nacional de tele­
visão, o Conselho de Segurança 
N acionai assumiu de fato a chefia 
do governo. O sr. Aureliano Cha­
ves, embora formalmente seja 
anunciado como presidente in­
terino, continua como vice. 

Esta verdadeira Junta Militar 
no poder baixou imediatamente 
um novo pacote através do decre­
to-lei 2.045. Mas além do brutal 
achatamento salarial esta medida 
tem outras conseqüências alar­
mantes. Foi oficializada a submis­
são completa aos ditames do FMI. 
E a responsabilidade pelos resul­
tados sociais desta política passou 
diretamente para o Conselho de 
Segurança. Ou seja, o massacre 
dos salários tornou-se uma ques-
tão de seguran~a nacional. Dito 
de outra forma, para o poder do­
minante voltou a vigorar o velho 
ditado entreguista: "o que é bom 
para os Estados Unidos, é bom 
para o Brasil". E Lei de Seguran-
ça N àcional para quem não ficar 
satisfeito. 

O fato, exttemamente grave, 
tem o mérito de revelar mais 

uma vez a verdadeira face do regi­
me militar. Os generais estão 
comprometidos até a raiz dos ca­
belos com os interesses do .capital 
financeiro internacional. E não 
vacilam diante de _nada para con­
tentar as suas exigências. Tão 
grande é o afã de servir aos seus 
senhores que não têm vergonha de 
vir a público e pedir que "cada 
brasileiro compreenda a impor­
_tância e a necessidade de seu sa­
crifício". Isto quando recentemen­
te foi noticiado que o Citibank 
teve em nosso país, no ano 
passado, o recorde de seus lucros 
no mundo inteiro. Quando todo 
mundo sabe que a fome dos tra­
balhadores está sendo transfor­
mada em bilhões de dólares para 
pagar a dívida externa, sob o co­
mando implacável do FMI. 

N unca o nosso país foi tão hu-
milhado em sua história. Nun­

ca a classe operária e o pÓvo brasi­
leiro passaram uma situação tão 
dramática. Nunca ficou tão evi­
dente que caso não se levante uma 
poderosa fortaleza de massas, 
com os trabalhadores à frente, o 
Brasil pode voltar à condição de 
colônia e os brasileiros se transfor­
marem em. novos escravos sob o 
chicote do capitalismo internacio­
nal. 

As autoridades condenam a 
greve política realizada no ABC, 
em Paulínia e em Mataripe. E 
trovejam ameaças contra a greve 
geral marcada para o nh 21 Mas 
por suas medidas antinacionats e 
antioperárias só podem convencer 

. a setores ainda mais amplos do 
povo de que não resta outro cami· 
nho senão o da lu ta. A arrogância 
com que decretam novos e novos 
pacotes e espalham a miséria en­
tre os trabalhadores só pode signi­
ficar mais lenha na fogueira da 
greve geral. 

O proletariado, todas as forças 
populares, todos os democra­

tas e patriotas sinceros e honestos 
têm pela frente nesta semana em 
particular uma responsabilidade: 
encontrar imediatamente uma 
linguagem comum na ação, uma 
unidade de aço, _ num protesto na­
cional de vulto. O apoio ou não à 
greve geral marcada pelos traba­
lhadores delimita neste momento 
o campo entre a traição nacional e 
a defesa da pátria, entre a liber­
dade e a ditadura. Cada brasileiro 
tem que se definir. E a imensa 
maioria já escolheu seu lugar. 

As chaiJtagens dos governantes, 
com boatos d~ intervenção e de 
Estado de Emergência não servem 
de pretexto para sufocar a resis­
tência do povo. Não se pode des­
prezar nunca as garras dos fascis­
tas. Mas não será a capitulação 
que resolverá este problema. A 
saída para a crise está nas mãos 
das forças den1ocráticas e do povo 
unido, e na sua lu ia pelo fim do 
regime militar e pela conquio.;ta da 
liberdade. 

o (:{A o GOVERNO 
1\.SSA S<;l NO E 
CRI M\ NOSO 
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Em São Paulo e outros bstados, os operários jogam 
numa grande paralisàção. Ultim p 'gina. 

O que levou os 
bras· 

As reivindicações d 
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lho de Segurança Nacional arrocha os salnrios. Página 8 

Montoro promete 
que ilão haverá 
repressão dia 21 
Para ele, a greve é um direito dos trabalhadores. 

As repercussoes políticas do movimento na página 3. 

Em Santa Catarina milhare.\· de família.\· estão desahri~:od~t.\·. 

à greve para defender seus direitos. Pág. 2 
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Crise provoca greves 
gerais em todo o mundo 

A crise econômica e as impo­
sições do FMI estão levando os 
trabalhadores de todo o mundo a 
vigorosos protestos. No Brasil 
as greves de petroleiros e meta­
lúrgicos criam condições para a 
greve geral marcada para o dia 
21 de julho. No mundo todo há 
mais de três anos começou uma 
verdadeira epidemia de greves 
,gerais. 

1980 
No segundo semestre de 1980, 

quando a fase mais intensa da re­
cessão no mundo capitalista-revi­
sionista apenas se iniciava, o elo 
mais fraco da cadeia era sem dú­
vida a Polônia. À beira da falên­
cia e sem ter como pagar suas dí­
vidas com os Bancos ocidentais, o 
governo de Varsóvia impôs medi­
das de austeridade para a popula­
ção. O brutal aumento do preço 
da carne foi o estopim para uma 
impressionante "reação em ca­
deia" de protestos e mobilizações 
operárias. Es~e processo desembo· 
cçv numa '~oder<>~a grÇ':~ geral 
que paralisou por completo o país 
no dia 16 de agosto. O governo 
acabou sendo forçado a assinar os 
chamados "acordos de Gdansk", 
duas semanas após ter dado exis­
tência legal ao "Solidarnõsc". 

No mês de julho os trabalhado­
res bolivianos tentaram resistir ao 
golpe militar do general traficante 
Garcia Meza com uma greve geral 
puxada pela Confederação Operá­
ria Boliviana. Num primeiro mo­
mento a mobilização não conse­
guiu evitar o golpe, a greve foi de­
sarticulada. 

Em 11 de outubro do mesmo 
ano foi a luta contra o desempre­
go que provocou uma greve geral 
de 8 horas na Itália. Os operários 
da Fiat já estavam em greve há 
um mês, contra um plano de de­
missões na empresa, que deveria 
atingir 23 mil trabalhadores. Or· 
ganizada pelas três principais cen­
trais sindicais do país, como ação 
de apoio e solidariedade aos gre· 
vistas da Fiat, a greve geral contou 
com a adesão de 9 milhões de tra­
balhadores. 

1981 

Em 1981 a situação de recessão 
e desemprego se aprofundou ain­
da mais em todo omundoeocen­
tro de ebulição grevista continuou 
a ser a Polônia revisionista. Nesse 
ano, o governo de Varsóvia en­
frentou nada menos que três gre­
ves gerais, com total respaldo da 
população. A última, ern 28 de 
outubro, deixou o país numa si· 
tuação de impasse político e so­
cial, só "resolvido" em dezembro 
com o golpe do General Jaruzelski. 

Nesse ano a América Latina foi 
palco de três importantes ensaios 
de greve geral que não chegaram 
a se concretizar. Em janeiro os re­
volucionários de El Salvador con­
clamaram à paralisação, no bojo 
de uma ofensiva que não logrou 
uma vitória militar definitiva. Ain­
da em janeiro, os trabalhadores 
do Peru deflagraram uma greve 
geral contra o aumento dos preços 
dos alimentos e combustíveis. O 
movimento se restringiu à capital, 
Lima. Na Argentina os sindicalis­
tas tentaram convocar uma greve 
geral contra a política econômica 
do governo a 23 de julho, em ple­
no regime fascista. Cerca de 3 
milhões de trabalhadores aderi­
ram à paralisação. 

Cabe ressaltar ainda em 1981 as 
impórtantes greves dos mineiros 
da Africa do Sul, que pela primei­
r t vet. uniram óper3rios brancosl6J 

negros na luta por aumentos no 
salário. 

1982 -
Foi n~ ano de 1982 que pi.poca­

ram de' fato as greves gerais em 
todo o globo. A recessão mundial 
chegava a seu ponto crítico e o 
FMI distribuía medidas de auste­
ridade a torto e a direito, para os 
países dependentes à beira do co­
lapso financeiro. Logo no início 
çlo ano estourou a greve geral na 
lndia, parando mais de 12 milhões 
de trabalhadores em protesto con­
tra a política do FMI. Deixou um 
saldo de 20 mil presos e vários 
mortos. 

Na Europa o recordista do ano 
foi Portugal, que teve duas greves 
gerais organizadas pela Confede­
ração Geral dos Trabalhadores 
Portugueses (CGTP-IN). A pri­
meira, a 12 de fevereiro, se insur­
giu contra a política econômica do 
governo direitista da Aliança De­
mocrática. A segunda, em 11 de 
maio, foi em protesto contra o as­
sassinato de dois operários pela 
polícia, nas manifestações de 1? 
de Maio, no Porto. A Itália viveu, 
no dia 25 de junho, a maior greve 
dos últimos 13 anos, com adesão 
de metade da força de trabalho 
do país - mais de 10 milhões de 
trabalhadores. O protesto foi con­
tra a ameaça de extinção do rea­
juste automático dos salários, co­
nhecido como "escala móvel". 

Foi na América do Sul que a 
mobilização grevista atingiu maior 
intensidade, adquirindo contornos 
políticos. Em setembro, na Bolívia, 
o anúncio de um austero plano 
econômico de emergência, exigido 
pelo FMI e endossado pelo gene­
ral ditador Vildoso, foi o estopim 
para um incontrolável surto grevis­
ta que rapidamente se alastrou 
pelo país paralisando a maior par­
te das províncias. Esta formidável 
mobilização puxada pela COB pro­
vocou a queda do regime militar 
e a recondução do presidente elei­
to, Siles Zuazo, ao poder. 

Na Argentina as duas centrais 
sindicais do país deflagraram uma 
greve geral a 6 de dezembro, exi­
gindo a revogação do acordo fir­
mado pela ditadura com o FMI 
em novembro. A mobilização re­
cebeu grande adesão; parando 
97% da economia. Transformou­
se num gigantesco plebiscito de 
condenação ao regime militar e foi 
um dos fatores que levou 'os- gene­
rais a convocarem eleições livres e 
diretas para presidente. 

No Equador a submissão ao 
FMI provocou duas paralisações 
nacionais. 

No Oriente Médio, o povo pa­
lestino também deflagrou duas 
greves gerais, nos territórios ocu­
pados da Cisjordânia e da Faixa 
dt Gaz~t. No final de março a mo-

Lições das 
" .,) . i 'l 

oi Greves ... 
Esse clima de greves tem tra­

zido importantes lições: 
1. Aonde o FMI mete a mão, 

surge a tendência da greve ge­
ral; 

2. Com o agravamento das 
condições de vidll e do poder 
aquisitivo dos trabalhadores, as 
greves gerais tendem a ser po­
derosas e massivas. 

3. Na atual fase de crise geral 
do capitalismo, as greves gerais, 
mesmo que partam de motivos 
econômi~os, tendem rapida­
mente à um grande movimento 
político independente dos tra­
balhadores contra os regimes 
reacionários e contra o FMI. 

bilização foi contra a demissão de 
vários prefeitos palestinos. orde­
nadas por Beguin. Em abril a gre­
ve durou uma semana e foi contra 
o bárbaro atentado sionista contra 
uma mesquita e.m Ornar, que ma­
tou três pessoas. 

1983 

Este ano igualmente começou 
fervendo, em matéria de greves 
gerais. A 18 de janeiro houve uma 
greve geral na Itália contra uma 
nova ameaça da Confederação da 
Indústria de acabar com a escala 
móvel de salários. A mobilização 
foi deflagrada por operários in­
dustriais, mas recebeu pronta 
adesão das demais categorias e 
acabou provocando a queda do 
governo democrata-cristão de 
Amintore Fanfani. Em março, 
três países da América Latina fo­
ram sacudidos por poderosas gre­
ves gerais - Peru, Equador e Ar­
gentina. Todos estes movimentos 
se dirigiram contra as medidas do 
FMI. 

Até mesmo no Chile do General 
Pinochet os trabalhadores tenta­
ram deflagrar uma greve geral no 
dia 23 de junho pas~do, na se­
qüência de uma série >8e jornadas 
de protestos. A greveS só não for-i_ ....... 
adiante pela ação ful'lrünante 
repressão militar. 12 

A América Latina >fé hoje 
dos centros da crise, pois os 
maiores devedores do mundo 
o México e o Brasil. Nesses 
as medidas do FMI atingem 
retamente os salários, a alimen 
ção e a moradia. O Brasil, ""'c""''n"' 
os banqueiros, é o elo mais 
do sistema financeiro mundial. 
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Um jornal para 
a greve geral 

Os :últimos acontecimen­
tos :vem ter resolvido de 
uma vez por todas as dúvi­
das ainda restantes sobre a 
urgente necessidade de um 
jornal político de massas da 
classe operária. 

Diante de uma crise sem 
precedentes na história do 
país, os trabalhadores sen­
tem a necessidade de uni­
rem suas- forças em uma 
greve geral nacional. Pre­
cisam mais do que nunca 
de um instrumento para 
unificar as informações, 
sempre deturpadas pela im­
prensa burguesa, e para 
formar uma opinião comum 
sobre os objetivos e tarefas 
em cada passo da luta. 

A Tribuna Operária tem 
plena consciência de que 
ainda tem muito a fazer pa­
ra se colocar à altura desta 
imensa responsabilidade. 
Mas confia no inesgotável 
apoio que tem recebido dos 
milhares de trabalhadores 
amigos em todo o país. Pa­
ra ter condições de elevar a 
sua qualidade e consolidar 
suas condições materiais es­
tá concluindo uma campa­
nha nacional, que leva o 
nome de Karl Marx, funda­
dor do socialismo científico. 

Nestes dias gue restam 
-até o final da campanha, 
no dia 20, conclamamos os 
colaboradores para um es­
forço extra na busca das 
metas traçadas: alcançar a 
vendagem de 50 mil exem­
plares por edição, chegar a 
S mil assinaturas e arreca­
dar S milhões de finanças. 
Com a ebulição política do 
país, 1milhões de trabalha­
dores pespertam para a luta 
de c~sses. Cumprir estas 
meta5r corre~.POQde po~tanto 
a uma ex.igência ,~eal. J ') , , 

' 

Esta talha de Karl Marx. feita pelo artesão Valé­
rio. de Mina.\· (ierais, especialmente para a Tribuna 
Operária, será entregue à sucursal que l-'encer, a ní­
l'el nacional, a Campanha Karl Marx. Vencedora se­
rá a sucursal que mais se destacar no cumprimento 
das metas de 1•endas de assinaturas e de jornais e 
arrecadarão financeira para a T. O. 

Os resultados parciais 
Estado Venda Nmas 

assinaturas 

Mato Grosso do Sul 100% 30 

Paraíba 100% 116 

Os outros Estados, noticiados em edições 
passadas, não tiveram alteração. 

Finan~·as 

100.000 

-

. ~Assine a·Tribuna Operária 
Faça logo sua assinatura da Tribu- mos o atual preço da assinatura até o 

na Op~rária, qu~ o aumento vem aí! final deste mês, mas a partir de agos­
Embora o preço de capa do jornal te- to seremos obrigados a também majo­
nha passado para CrS 100,00, o preço rá-lo. Portanto, escape deste aumen­
da assinatura continuou o equivalente to. Faça hoje mésmo a sua assinatura 
a CrS 70,00 por exemplar. Mantere· da Tribuna Operária! 

"Considero este jor· 
na/ uma trincheira ae lu­
ta pela liberdade e em 
defesa dos setores popu­
lares. Através da Tribu­
na Operária podemos ter 

·conhecimento da organi­
zação dos trabalhadores, 
estudantes, donas de ca­
sa, etc. Podemos ter a 
denúncia dos desmandos 
desse regime. É uma gran­
de contribuição na eleva­
ção da consciência po/(ti­
ca do nosso povo''. ; Cla· 
ra Araújo, presidente da 
União Nacional dos Es· 
tudantes (UNE). 

"Meu apoio à Tribuna 
Operária é total, tendo 
em vista a importância 
desse jornal para esclare­
cer os operários e os tra­
balhadores do Brasil so­
bre os verdadeiros pro­
blemas que nos atingem. 
Problemas que são intei­
ramente encobertos pelos 
interesses comerciais e 
políticos que envolvem 
outros canais de divulga­
ção da notícia em nosso 
país, canais que muitas 
vezes estão comprompt;. 
dos com o próprio siste· 
ma". Sérgio Ricardo, 
cantor, compositor, ator 
e cineasta. "Como sindicalistas 

engajados na luta dos 
trabalhadores rumo à 
criação da Central Única 
dos Trabalhadores e a le­
var à frente as bandeiras 
da Conclat, devemos as­
sinar os jornais compro­
metidos com esta luta e 
que têm tido enormes di­
ficuldades para se man­
ter. Entre estes jornais 
est{l a Tribuna Operária, 
jornal comprometido 
com a causa dos traba­
lhadores". Augu~'to Petta, 
presidente do Sindicato 
dos Professores de Cam­
pinas-SP. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Envio anexo cheque nomina, 
à Editora Anita Garibaldi Ltda., R. Adoniran Barbosa , 53, (antiga Trav. Brig. 
Luís Antonio\ - Bela Vista- São Paulo, SP- CEP 01318. 

_j 
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Mobilização grevista mostra 
quem é quem na cena política 

"Nós sabemos que essa 
greve está praticamente 
definindo quem é quem" 
- comenta o operário 
metalúrgico e deputado 
federal Aurélio Peres 
(PMDB-SP). Ele salienta 
que "para o movimento 
sindical ela significa um 
pacto de unidade na lu­
ta. O que unifica é o pró­
prio quadro nácional, 
mostrando aos que não 
queriam aderir que, ho­
je, ou eles aderem ou se­
rão atropelados". 

Aurélio. vê ainda ou­
tra dimensão para o mo- ro 

vimento: "A greve do dia :E 
21 define campos não só ~ 
do ponto de vista da elas- ffi 
se operária mas também ~ 
da frente democrática. o 
Nas oposições, por exem- ~ 
plo, alguns governadores 
já começaram a se mani­
festar, contra ou a favor. 
Isso é básico para os tra­
balhadores comporem 
suas alianças: ver quem é 
contra e também quem 
fica no meio do caminho. 
Tancredo Neves diz que 
·se houver greve ele vai re­
primir. Já Montoro deu 
apoio político à greve, di­
zendo que ela é justa e ~ 
constitucional. Você vê u.. 
também a manifestação 
do vice-governador (Ores­
tes Quércia), se posicio­
nando com firmeza 
apontando o Planalto co-

Aurélio: agre••e define campos; 
Vilela: mensagem aos grevi.Ytas; 

Montoro; direito do trabalhador: 
/vete: polícia é sempre polícia. 

mo adversário". 
Realmente, o governador Franco 

Montoro recebeu terça-feira uma co­
missão de sindicalistas e garantiu 
que não h,averá repressão ao movi­
mento. "E uma manifestação de 
protesto de uma classe sacrificada -
disse - e que não tem nenhuma 
preocupação, n~:nhuma p,retensão de 
agitação ou violência. E o direito 
que o trabalhador tem de trabalhar 
ou de não trabalhar. A Constituição 
reconhece". 

Anteriormente, o PMDB e o PT já 
haviam emitido nota conjunta soli­
darizando-se com os traõalhadores 
que se lançam à greve. O próprio 
presidente em exercício do PMDB, 

Teotônio Vilela, dirigiu pessoalmen­
te mensagem aos petroleiros em gre­
ve, destacando que ela é "uma ma­
nifestação legítima dos trabalhado­
res contra os pacotes econômicos do 
goveruo e a maneira como as autori­
dades vêm administrando a econo­
mia nacional". 

Tanibém a bancada do PMDB na 
Assembléia Legislativa firmou posi­
ção solidária "à luta dos trabalhado­
res contra a política econômica re­
cessiva e antipopular que vem sendo 
imposta pelo governo federal". 

Para tirar esta nota, os deputados 
estaduais, sobretudo José Gregori;­
Mauro Bragato, Fernando Moraes, 
Rubens Lara e Benedito Cintra, tive-

ram de contrariar uma 
articulação do assessor 
parlamentar e ex-editor 
do jornal Voz da Unida­
de, Gildo Marçal Bran• 
dão. Este apresentou pa­
ra set assinada pelo líder 
da bancada uma outra 
nota, criticando o movi­
mento e aconselhando a 
volta ao trabalho. Mas 
ao encontrar oposição, 
recuou. 

IVETE COM 
JARUZELSKI 

Outra agremiação que 
lançou-st com fúria con­
tra o movimento dos tra­

ó' balhadores foi o PTB, 
õ que nem sequer recorreu 
É aos disfarces do PC Bra­
~ sileiro. Sua presidenta 
!!'.. nacional, presidenta pau­
~ lista e líder de bancada, 
~· a deputada federal Ivete 

Vargas, defendeu as in­
tervenções nos sindica­
tos, alegando tratar-se de 
uma greve política, e pe­
diu repressão. 

"O governo tem de 
manter a ordem - disse 
I vete - e é isso que se 
espera. E quem vai man­
ter a ordem é o governo 
peemedebista de Franco 

2 Montoro, pois isso é res­
~ ponsabilirlade de sua po­
~ lícia. Aliás, nem devena 
c;; falar de polícia do Mon­
~· toro, pois a polícia não é 

dele, polícia é sempre po-
lícia". E, para arrematar, 

a deputada saiu-se com esta: "O go­
verno tem que agir agora como o da 
Polônia em Gdansk". 

HESTA É A RESPOSTA" 
Em contraste com o furor policia­

lesco de lvete, os parlamentares a 
tendência popular do PMDB baiano 
difundiram um manifesto aos operá­
rios e ao povo, assinado entre outros 
pelos deputados Francisco Pinto e 
Haroldo Lima, prestando "solidarie­
dade irrestrita" aos grevistas. 

"Esta é a resposta- diz o texto­
daqueles que não suportam mais o 
arrocho, o desemprego, os 130% 
do BNH, a carestia, a intervenção 
nos sindicatos, a repressão e a en­
trega do país ao imperialismo". 

Salim Maluf faturou também 
a Convenção Nacional do PDS 

A chapa malufista, que teve 35% 
dos votos na Convenção Nacio­
nal do PDS, deixou os planos 
sucessórios do general Flguelrédo 
à beira do colapso. Como disse o 
deputado Flávio Bierrenbach 
(PMDB-SP), "o governo enfrenta 
um dilema multo sério: se fizer e­
leições diretas para a Presidência 
da RepúbUca, o PMDB ganha; se 
fizer Indiretas, o Maluf compra". 

Consta que Figueiredo ficou furio- N 

so com o resultado. Ao ficar com ·~ 
35o/o dos votos, e dos membros do ~ 
Diretório Nacional Pedessista. a cha- ·~ 
pa "Participação" criou uma situa- ~ 
ção nova. Rompeu com o monolitis- o 

mo do comando palaciano dentro do ~ 
partido situacionista. Consagrou o O ex-gOPernador trombadinha, com Golhery ao lado e trunfos no bolso do , .. o/ete 
esfacelamento do esquema de susten­
tação política do regime. Mostrou 
que o grupo encastelado no Planalto 
já não controla nem seu próprio par­
tido. 

OS TRUNFOS DE MALUF 
Por que o inescrupuloso aventurei­

ro Paulo Salim Maluf foi o virtual 
vencedor do enfrentamcnto do dia 
10? Porque conseguiu articular em 
apoio à sua chapa diferentes setores 
do regime, im:ttisfeitos com o estilo 
autocrático do general Figueiredo 

para tentar impor o nome de seu 
herdeiro. 

Por exemplo: o ex-chefe do SNI, 
ex-ministro e ex·diretor da Dow 
Chemical, general Golbery do Couto 
e Silva, sentou-se ao lado de Maluf 
na Convenção e advogou descarada­
mente sua candidatura. Fala-se tam­
bém de um acordo de hastidores c 
entre o malufismo e o ex-governador 
baiano Antonio Carlos Magalhães, 
um "presidenciável" de segundo es­
calão. 

Olho vivo nessa briga 
O s brasileiros têm bons mnt i­

vos para l'icar de estômago 
embrulhado com a chamada dis­
puta sucessória. Os ~1pP.o;iden­
ciáveis" engalfinham-se 1 : viclôs 
pelos mais mesquinhos it •H·csses 
pessoais, de panelinhas e camari­
lha!>. Os problemas do país não 
contam Uma típica .. briga de 
branco". 

No entanto essa .. briga de bran­
co" merece toda atenção dos tra­
balhadores e democratas. Mais 
ainda agora, após a Convenção do 
PDS, quar•do ficou patente que 
ela escapou a qualquer controle 
pal.aciano. 

E qqe as aspirações populares 

não triunfam apenas devido ao es­
tado de espírito e vontade de luta 
das grandes massas. Exigem tam­
bém o domínio da difícil arte de 
explorar as contradições e crises 
capazes de decompor as tlleiras 
adversárias. 

A luta por eleições presidenciais 
diretas, por exemplo, depen­

de em primeiro lugar de uma vas­
ta campanha de massas. Mas tam­
bém está condicionada por outros 
fatores - o comportamento dos 
oposicionistas conscnadores c, 
em boa parte, a briga Sut.'essória 
no PDS, qui:' pode criar um l'olapso 
no sistema indireto. 

. 

Terminada a Convenção, o ex-go­
vernador paulista voltou incontinenti 
à tarefa de cabalar apoios, consoli­
dando e ampliando posições. Ofere­
ceu duas festas em Brasília. Na ter­
ça-feira voou para o Rio de Janeiro, 
onde jantou com o general Ernesto 
Geisel e almoçou com o general Gar­
rastazu Médici, dois ex-presidentes 
que o incentivam discretamente. E 
na quarta-feira partiu para um mo­
vimentado roteiro de visitas ao Piaui, 
Mato Grosso, Rio Grande do Sul e 
talvez Santa Catarina também. 

Tudo indica que Maluf tem ainda 
vários trunfos escondidos, para jogar 
até a Convenção do PDS que esco­
lherá o candidato à Presidência. E 
ele já deu provas de que sabe usar 
seus trunfos com um~ habilidade e 
uma audácia só comparáveis à sua 
total falt~ de escrúpulos. 

LEILAO DE VOTOS NO PDS 
Figueiredo se enfurece com o t'oLo 

compressor malufiano. Depois qa 
Convenção prometeu um " · -
ção profunda" no rel~1 te namen 
entre o governo e o PDS. e 
vê como possa retomar o controle do 
partido. Verifica-se hoj um ver 
deiro leilão de votos na file1r 
dessistas. corrompidas a· 
pela ..,ubscrviência e o 
em tantos anos de reg' 
Quem pagar mab, leva . 
lim Maluf adquiriu fam· de ser um 
pagad dos mais genero o 

O interesse comum reuniu milhares de trabalhudore'l nas ruas de Silo Bernardo 

A greve exige 
unidade de ação 
dos explorados 

Enganou-se o governo ao-JJensar que a classe operá­
ria engoliria pacificamente os seus pacotes. Embora as 
suas medidas antioperárias e antinacionais tenham si­
do baixadas embrulhadas numa lingaagem adocicada, 
os trabalhadores não se deixaram enganar e deram 
logo a resposta com um enérgico protesto nas reBnarlas 
e nas fábricas. 

certas correntes apóiam a 
greve mas não compre­
endem o avanço que ela sig­
nifica. Restringem-se ao 
seu aspecto econômico, e 
subestimam o seu conteúdo 
político, que é o central 

Principalmente no ABC, 
o movimento tomou a carac­
terística de uma greve polí­
tica de massas. Os metalúr­
gicos do ABC pararam as 
empresas e saíram as ruas 
despertando adesão genera­
lizada. No seu trajeto pa­
rou tudo, inclusive o comér­
cio e os transportes. O ím­
peto do movimento demons­
trou o nível da revolta acu­
mulada e o amadurecimen­
to da consciência de luta 
do proletariado. Foi a pri­
meira greve política no país 
desde 1964. E como c.onti­
nuidade da luta, foi marca­
da a greve geral. 

agora. 
do dia com data marcada. Mesmo no ABC, onde se 
Só não se efetivou como encontra o contingente ore­
desdobramento imediato rário mais avançado, forja­
da greve de Paulínia e de do em greves e manifesta­
ABC devido à presença de ções de envergadura, sindi­
certos bombeiros do movi- .. calistas 47 pre~tjgio revelam 
menta sindicaL também mcompreensão do 

A baioneta continua 
sendo o argumento 
principal do regime 

O governo reagiu com a 
truculenta intervenção nos 
Sindicatos, com a prontidão 
do 11 Exército e ameaça de 
recorrer ao Estado de Emer­
gência, além da demissão 
em massa de petroleiros em 
Paulínia e Mataripe como 
medida de represália. Tal 
atitude só vem reforçar a 
idéia de que o regime esgo­
tou a sua capacidade de 
manobra. Desmoralizado, 
isolado e impotente para 
dar qualquer solução aos 
graves problemas do país , 
recorre a seu argumento 
preferido desde o golpe: a 
baioneta. 

Em São Paulo, além da 
prontidão do I l Exército, 
seu comandante, o general 
Sérgio, foi pessoalmente 
pressionar o governador 
Franco Montoro. Mas com 
excessão de Santo André, 
onde houve repressão da 
PM, as forças estaduais 
permaneceram na expecta­
tiva. E tanto o governador 
como o vice, Orestes Quér­
cia, deram declarações sim­
páticas aos trabalhadores, 
condenando a política eco­
nômica federal e as medi­
das repressivas. Já em Mi­
nas, o governador "I ancredo 
Neves, que tanto fala em 
conciliação,. ~edeu às pres-

O movimento operário 
conquista maior espaço 

no cenário político 

As greves do ABC desde 
1978, as manifestações con­
tra o desemprego na Zo· 
na Sul de São Paulo em 
abril último, a realização 
da greve política e a mar­
cha para a greve geral, ·são 
sinais de que o movimento 
operário vem se impondo e 
forçando mudanças no qua­
dro político nacional. 

Até agora o tom do movi­
mento oposicionista tem si­
do dado por áreas liberais e 
até conservadoras das pró­
prias classes dominantes, 
embora sempre sob a pres­
são dos setores populares. 
As eleições de 15 de novem­
bro espelham muito bem 
esta realidade. Por isto mes­
mo a oposição não tem se 
dirigido com firmeza para a 
raíz do problema, que é o 
estabelecimento de um no­
vo poder, capaz de realizar 
transformações revolucioná­
rias tH) país. Muitas forças 
democráticas, embora se 
oponham ao regime, par­
ticularmente ao monopólio 
do poder pelos generais, 
temem o confronto e ten­
dem para a conciliação. 

Por sua vez o regime, 
acuado pela crise, joga duro 
mas tem como reserva para 
a sua própria sobrevivência 
a possibilidade de um en­
tendimento de cúpula, a 
chamada "conciliação na­
cional'', à revelia do povo. 

O avanço do movimento 
operário e popular, e agora 
em particular a greve geral 
em preparação. bloqueiam 
es tas manobras traiçoeiras e 
lurç,un um realinhamento 
de forças políticas. Os con­
ciliadores, embora não este-

b · )<; , om ntan a-
iefcnsi\a. 

momento. Caracterizam-se 
por uma atividade exclusi­
vista. Difundem a idéia 
equivocada de que fora de 
São Bernardo é tudo pele­
go. Não perceberam ainda 
a urgência da unidade de 
ação da classe operária. E 
que se o regime consegue 
isolar o combativo destaca­
mento do ABC do resto do 
exército operário, o desastre 
é certo. Não se esforçam 
para separar os elementos 
atrasados e de certa forma 
acomodados, dos pelegos 
que são inimigos dos traba­
lhadores. Não compreende­
ram ainda que ao invés de 
simplesmente esbravejar 
contra os pelegos, é mais 
útil trabalhar por um movi­
mento unitário da classe 
que arraste o máximo de 
forças, desmascarando na 
prática os traidores. 

É Interesse da classe 
operária o máximo de 
esforço para a unidade 

Nunt movimento como o 
que estamos assistindo, a 
consciência polí tica das 
massas dá um salto, avança 
o equivalente a muitos anos 
de "calmaria". Apesar de 
inúmeras divergên'cias e 
desconfianças com real fun­
damento, diante da parali­
sação geral em preparação, 
o interesse unitário da clas­
se é a incorporar;ão das 
mais extensas camadas na 
luta. Qualquer exclusivis­
mo, qualquer arrogância 
para se nomear dono do 
movimento, só beneficia aos 
inimigos do proletariado. 
Este esforço de unidade não 
implica em renúncia às po­
sições. políticas. Pelo contrá­
rio. E exatament.: na con­
dução prática desta batalha 
que as idéias etc vanguarda 
a arecem como tal . Nesta 
situ,t<;ão dnm I,,. '~" 
guarda é quem ... ahc deixar 
de lado as que<;t\u.~s mcno 
res e repudiar as dispu tas 
mesquinhas de cúpula. E 
agarrar com fon;a a luta 

llllra P FI\ I ' ;,u,to., conse; 
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Enchentes e seca num 
país de flagelados 

Enchentes no · Sul, seca no 
Nordeste. Em meio a uma de 
suas mais profundas crises eco· 
nômlcas, o Brasil é afetado pelas 
tragédias climáticas. O povo po­
bre é a principal vítima - seja 
por não ter acesso a terras férteis 
e açudes no Nordeste, seja por 
morar nas regiões mais afetas às 
cheias, no Sul. E, numa e noutra 
situação, a exploração dos traba· 
lhadores é acentuada. 

Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul c parte do Paraná estão submer­
sos. S~o mais de 300 mil desabriga­
dos no\ três Estados, e cerca de 230 
municípios afetados. As safras agrí­
colas foram seriamente afetadas -
o que acarretará a alta de preços 
dos produtos agrícolas consumidos 
pela população. O próprio governo 
já prevê aumento no preço do fran­
go em todo o país, pois dois mono­
pólios des'la mercadoria, Sadia e 
Perdigão, estão debaixo d'água. 

Blumenau, Santa í.atarina, é uma elas cidades mais afetadas pêlas enchentes. 

O prefeito de Itajaí (SC), Arnal­
do Schmidt, do PMDB, acusou o 
governo do PDS de "discriminação" 
contra seu município: os caminhões 
com alimentos e agasalhos doados 
pela população de todo o país des­
tinados aos itajaienses foram reti­
dos pelos colegas de partido do ge­
neral Figueiredo. Schmidt anun­
ciou que, em sua cidade, o povo fa­
minto busca desesperadamente ali­
mentos: "os saques já começaram, 
com vários arrombamentos em su­
permercados". 

E os burgueses sequiosos de lu­
cros exorhitantes já esfregam as 
mãos, visando grandes negócios em 
meio à calamtdade: tem sido denun­
ciado que os depósitos de casas co­
merciais estão sendo resguardados 
para quando a procura de gêneros 
de necessidade seja aumentada aio-

da mais, propiciando elevação dos 
preços. Em alguns locais, uma lata 
de leite em pó já está sendo vendi­
da a Cr$ 1.500,00! Com isso, crian­
ças pequenas estão se alimentando 
com pirão de água com farinha. 

AQUI, A ÁGUA FALTA 
O Nordeste vive o seu quarto ano 

de seca. A situação é de fome e mi­
séria. As medidas tomadas pelo go­
verno militar, não chegam nem 
perto de solucionar a situação. Em 
Upanema (oeste do Rio Grande do 
Norte), uma família de dez pessoas 
está se alimentando de fruta de 
palmatória, um cactus que dá um 
fruto vermelho e cheio de pequeni-, ' 
nos espinhos. Sabe-se também de 
famílias alimentando-se com caldo 
de macarrão(!) tamanha a fome. 

As feiras públicas, características 
do sertão nordestino, estão deixan­
do de existir no .Rio Grande do 

."1/o 'Vortle\te, a água é c:ada l•ez mais esca.'>.'>U 

Liberdades sindicais e 
liberdades democráticas 

A medida que se 
aproxim·t n Conclat 
C O 1110\ l lll t' llf<' '>111· 

<hc.tl d t-. u tt: '>llas 
po~<.,thil id ade'> ~ li­
mi w~· iic'i de ação, 
<')!"L" ·-..at de forma 

Gtda vc/ mais nítida 
a íntima relação en­
tre o avanço da luta 
sindical e o clima de 
liberdades políticas existentes no 
país. A permanência de instru­
mentos de exceção, como a Lei 
de Segurança Nacional. a Lei de 
Greve, etc., · são constantes amea­
ças sobre os dirigentes sindicais 
que mobilizam e participaq1 das 
lutas de suas categorias. E um 
fator inibidor de grande for~·a na 
ação sindical mesmo daq to.: !L, 
dirigentes considerados em h :t11 

\ 'O'i. As recentes intervenç0L·'> no' 
petroleiros de Paulínia e Matari­
pe. e nos metalúrgicos de ~ào 
Bernardo. são a demonstração 
irrefutúvel dessa realidade. 

A luta decidida 
que a classe operá­
ria e o;etores do sin­
dicaJi.,mo têm de­
senvoh tdo em defe­
sa de seus direitos 
tem dado positiva 
contribuição no avan­
ço da luta de todo 
povo bra'>ilcJro no 
rumo da democrati­

zação do país. São exemplos des­
sa contribuição, entre outros, as 
grandes greves do ABC paulista, 
o apoio do sindicalismo rural e 
da Contag às luta dos campone­
ses e assalariados agrícolas, a lu­
ta por criar instrumentos de ação 
e coordenação intersindical, co­
mo a CUT. que teve seu ponto 
alto na realização da Conclat em 
1981. 

Norte, pois não se tem dinheiro pa­
ra comprar mais nada. O que tem­
se ampliado é a mortalidade infan­
til. Na cidade de Governador Dix· 
Sept Rosado, um trabalhador de­
nuncia que estão morrendo duas 
crianças por dia ... 

"SÓ FALTA O CHICOTE" 

A solução do governo é o "plano 
de emergência", que não atende 
nem de longe as necessidades do 
trabalhador. Suas obras são a cons­
trução e recuperação de açudes pú­
blicos - ou, como dizem os traba­
lhadores, "barreiros públicos", na 
maioria das vezes eth propriedades 
particulares. Em PaÚ-dos-Ferros os 
flagetados da seca sãh utilizados na 
recuperação de estr,das e limpeza 
da cidade. 

Os critérios do "plano de emer­
gência" para recrutar os trabalha­
dores são arbitrários. Mulheres não 
são aceitas, e solteiros maiores de 
18 anos, só quando "arrimo de fa­
mília". Os salários são de apenas 
Cr$ 11.250,00, e mesmo assim, pa­
gos muitas vezes com dois meses de 
atraso! Se um trabalhador chega 10 
minutos atrasado na obra, perde 
três dias de serviço. 

Os agricultores ainda denunciam 
que, nas obras dirigidas pelo Exér­
cito, "só falta o chicote, para bater 
nas costas do trabalhador". Os fia 
gelados da seca são submetidos a 
horários rígidos - às vezes, jorna­
das que ocupam todo o dia -, e se 
o trabalhador, na hora da "chama­
da", não se fizer ouvir, terá o dia 
de serviço descontado. 

Em alguns locais os trabalhado­
res estão desistindo da "emergên­
cia". Em Governador Dix-Sept Ro­
sado, 20 homens abandonaram as 
obras, pois tinham que se deslocar 
até 70 km do local de moradia até 
a frente de trabalho. 

~sucursal de Natal) 

Aumento do 
ônibus gera 

protesto 
O novo aumento das tarifas do 

ônibus em Curitiba levou o povo às 
ruas, dia 8. A manifestação foi con­
vocada pelo Comitê Geral dos De­
sempregados c transformou-se num 
ato público que, além de rejeitar o 
aumento no preço das passagens, 
manifestou seu apoio ao Estado de 
Greve dos petroleiros de Araucária 
e ao movimento de greve nacional. 

Do início da tarde do dia 8 até 
às 20 horas o trânsito transformou­
se num caos. Houve paralisação ge­
ral no centro da cidade. Pouco an­
tes das 18 horas, mais de três mil 
pessoas estavam na praça Rui Bar­
bosa, o principal terminal da cida­
de. Duas pessoas foram presas e 
outras agredidas a cassetetes pe!a 
polícia. Tropas de choque tentaram 
restabelecer o trânsito, mas resta­
beleceram também um comporta­
mento dos mais arbitrários, pouco 
mudando com o novo governo. De­
putados e vereadores do PMDB 
aderiram ao protest dos milhares 
de manifestantes. 

Três mil pessoas 
o·congresso de 

brem 
ABs 

"Voces têm o direito de pressionar o governo na luta e 
na busca de suas reivindi~ações", afirmou o prefeito de 
São PaUlo, Mário Covas, na abertura do Congresso Esta­
dual da9 Sociedades Amigos de Bairro e Movimentos Po­
pulares~ Cerca de três mil pessoas estiveram no Centro de 
Convenções do Anhembi, dia 10, no início dos trabalhos 
que se encerrarão em outubro. 

Além do prefeito da capi- prontidão, mas "contra os 
tal paulista, foram prestigiar banqueiros internacionais 
o Congresso das SABs o vice- que nos exploram". 
governador Orestes Quércia, Elgito Boaventura, presi­
o representante do governa- dente da União dos Morado­
dor Montoro, diversos paria- res da Vila 1~ de Outubro, 
mentares, vereadores, a UNE 
e Federações de Moradores 

explicou que no seu bairro 
todos estão acompanhando 
com in teres se a discussão so­
bre a grt:Ye geral: "Hoje mes­
mo ramo., ter uma aso;embléia 
para di'>cutir desde o proble­
ma .. da terra até a greve ge­
ral . O vereador Francisco 
Lt~ciano, de Belo Horizonte, 
aftrmou que "hoje São Paulo 
é um exemplo, ·onde milha­
res de trabalhadores saíram 
às ruas para lu ta r por uma 
vida maio; digna". 

de Bairro de outros Estados. 
A tônica dos discursos foi a 
defesa da soberania nacional 
e contra o FMI. 

PM agride moradores li 
1: 
1: 

A abertura do Congresso 
ocorreu em um momento de 
grande tensão, pois o gover­
no federal havia decretado 
intervenção em três sindica­
tos por causa da greve dos 
petroleiros e no ABC; as tro­
pas do Il Exército estavam 
de prontidão e Figueiredo 
ameaçava decretar o Estado 
de Emergência em S.Paulo. 
O presidente do Sindicato 
dos ~etalúrgicos de Osasco, 
Antônio Toschi, afirmou que 
"os companheiros vieram 
aqui para discutir as mesmas 
bandeiras levantadas pelos 
nossos sindicalistas". E acres­
centou que o governo deveria 
decretar o Estado de Emer­
gência e botar as tropas de 

Durante a~ solenidades 
da abertura do Congresso 
das SABs, o vereador Valter 
Feldman (PMDB) leu uma 
nota do Comitê de Luta 
pela Moradia da Zona Sul 
de São Paulo protestando 
contra o espancamento dos 
moradores pela PM, no 
Parque Regina. A agressão 
foi gratuita e atingiu indis­
criminadamente homens, 
mulheres e crianças, em 
frente do Instituto Adven­
tista de Ensino, quando es­
tavam reunidos para come­
morar a desapropriação de 
um terreno de 885 mil me­
tros quadrados pela prefei­
tura, para construir suas 
casas. 

José Feitosa estava ainda 
com as mãos inchadas por 
causa das sevícias dos poli­
ciais e contou que "os PMs 
não deixaram eu falar no 
alto-falente e fui preso e l i 
espancado junto com vá- 11 
rias pessoas. O Pedrinho, l t 
membro da Comissão, des- li 
maiou por causa das pan­
cadas". Uma viúva disse 
que "a PM quis virar uma 
kombi cheia de mulheres e 
crianças". O prefeito Mâ-
rio Covas ouviu o relato 
dos moradores e prometeu 
averiguar de onde partiu a 
ordem de agressão e deixou 
claro que "não é da índole 
do governo democrático 
agir des<;a maneira". 

Maria do Socorro e outras delexadas ao ( ongre.\so da UMA com o diretor da granja estatal de Korç:a 

O desenvolvimento favorece o povo 
Percorrendo algumas regiões da Albânia, após o 9~ 

Congresso da União das Mulheres, Maria do Socorro, 
metalúrgica desempregada, observou o processo de de­
senvolvimento industrial e agrícola neste país socialista. 

"Só pude conhecer o pas­
sado da Albânia através dos 
relatos dos próprios albane­
ses, de visita a museus e da 
leitura de livros" - disse ela. 
"No entanto, visitando fábri­
cas, cooperativas agrícolas c 
granjas estatais pude obser­
var como se processa o de­
senvolvimento deste país. 

"O que mais despertou mi­
nha atenção foi o planeja· 
mento da economia. Numa 
granja estatal que visitei em 
Korça, por exemplo. o diretor 
fez que estão de destacar que 
em 1982 eles já tinham ultra­
passado o plano de produção 
de 1983 e estavam trabalhan­
go por conta do plano de 1984. 
E uma empresa modelo. T~m 
1. 700 operários, dos quais 

.857 são mulheres. Eles pro­
duzem frutas, legumes e hor­
taliças, inclusive para expor· 
tação. 

"A granja conta com tra­
tores e máquinas modernas 
pua colheita. Antes da revo· 
lução socialista não existiam 
tratores nem máquinas no 
campo. O trabalho era feito 
na base da enxada. H~je eles 
pesquisam fertilizantes e fun­
gicidas. Antes muitas colhei­
tas eram perdidas devido às 
pragas. A produtividade cres­
ceu com o estudo de novos 
métodos e o emprego de má­
quinas. Nesta granja existem 
48 agrônomos e especialistas 
dedicados a fazer pesquisas 
neste setor. 

"Também '> ll\e na fábri-

ca de fios de cobre em Sko­
dra. Desde 1965 sua produ­
ção aumentou 16 ve:t.es. Ela 
começou com a ajuda técnica 
dos chineses. Mas quando 
houve o rompimento, os al­
baneses foram obrigados a 
aprender a fazer as próprias 
máquinas para a empresa 
continuar funcionando. Eles 
deram a volta por cima e .ho­
je são capazes de fazer isso. 
E os próprios operários da 
empresa participaram deste 
processo, junto com enge­
nheiros e especialistas. Uma 
repartição de eletrotécnica 
foi construída pelos próprios 
operários. 

"No complexo têxtil S;cí/in, 
em Tirana, vi que um <)perá~ 
rio trabalha com doi~ te< n·-.. 
Aqui no Brasil ele re-..pl'l'd\! 
por 12. Ou seja, o aumen to 
da produção e da pmduth·i­
dade não é fruto da explora­
ção e sim da colaboração dos 
operários". 

Estuda tes preparam Coneb de luta 
Entre 28 e 30 de julhl', a 

UNE realizará o seu 4·: Coneb 
(Conselho Nacional d~ Enti­
dades de Base). Se normal­
mente este Conselho reveste­
se de grande importância pa­
ra o movimento estudantil. já 
que nele são definidas as prin­
cipais orientações para o se­
gundo semestre, o 4~ Coneb 
deverá ter um peso maior que 
os an · por causa 

soctedaoe Cinl e mesmo seu 
partido, o PDS. está dividido. 
Por outro lado temos os tra· 
balhadores indo às ruas, num 
repúdio generalizado às me­
didas tomaclas pelo governo 
brasileiro. E no próximo dia 
21 teremos, pela primeira v~ 
depois de 64 uma paralisação 
nacional, c · ndo o fim da 
atual polític ~CO iiÔmica e do 
re 1me m1lit.tr. 

reitores irem aos jornais de­
nunciar a política do MEC e 
os estudantes rcalinrem gre­
ves e manifestações para exi­
gir mais verbas. Nas escolas 
particularc'> a evas·ão deverá 
chegar aP índice alarmante 
de 300 mil estudantes. A taxa 
de reajuste nas mensalidades. 
de 58,5%, deixa claro a falta 
de compromisso do MEC pa-

Nesse sentido a intervenção do 
movimento sindical na luta do 
conjunto do povo brasileiro por 
liberdades democráticas é. menos 
uma participação solidária. e 
mais. muito mais mesmo, a m­
tecr:l(;ão numa luta decisiva para 

Enquanto as condiçües econô­
micas e sociais do país se agra­
vam em rít mo alucinante, a si­
tuaçà•l 1 n llllt'"t '>C deteriora rapi­
damcllll.!. .tLl' luando o isola­
men to do regu.te militar e agra­
vando as suas dissenções inter­
nas. Neste quadro, as responsa­
bilidades do movimento sindical 
crescem, sendo neces<;ário um 
claro posicionamento sobre a saí­
da política para essa crio.;c, que 
tendo por base as deci-..õco.; da 
Conclat de 1981. integre o mm i­
mento sindical na luta por eleições 
diretas para a Presidenc1a da Rc.­
pública, e contra qualquer turma 
de conciliação com o rl'gimc nu­
li ta r . 

AUMENTO EXO --=--·--·~untura de rise a. l<l1 !t::!T'TTT'"~ 
ra con clu . ~ ào. 

Junt< ts • ,piraçõc" cdu­
cacion 1' t • l' \.'C também L'll 
Ire o '- tu da nlcs a llCL'C~'oi 
dade, l' modificar C'l'>a sttua­
ção: c cn:'>ce t,unbém a ccrte· 

I' · possamos ter um sindicali<;­
lllP n d menta livre e com ba 1 ivo. 
S;i, ' ti o · de aprendi;c-.. ele pu­
li ti ·,1 Jl<Hh: i' t"Olltar COill Ul11 Jll()­

\'llllt'l1 l .l '>Índ tcal L·ombati• n c autô 
.. , nu 11 l '' t .to arhitrúno e 

o o m<' o Bra\ll atual. IR. r dt~•sl 

As passagens de ibus subi am 
45%, passando de Cr$ 55,00 ara 
Cr$ 80.00 o que representa ma 
boa parcela do minguado orça en­
to do<; trabalhadores. Os desem re 
~ados rejeitam o aumento e ai d 
retvmdicam passe livre para os que 

que estamos vi endo. 
overno acir 

olíti ·a ec 

(l\()0., 

u-.. o 
o___!;~~iW~O 1.!<1 l " , 

1 de que e:-.sc guH.:rno é inca· 
o · r ti 

procuram emprego. 
(da sucu.,_...,_......:-- <1 c·om base d~ apoio na 
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Saldo pósitivo na 
greve dos petroleiros 

Terminou no dia 11 a greve dos 
petroleiros de Paulínia e de Mata­
ripe. Com as diretorias sindicais 
cassadas e mais de 300 operários 
demitidos, os petroleiros recua­
ram temporariamente. No entan­
to, seu movimento pode ser consi­
derado vitorioso pois ajudou a de­
flagrar a greve geral do dia 21 de 
julho. 

O movimento grevista na Replar,, 
de Paulínia, perto do município -ie 
Campinas, São Paulo, começou no 
dia 5 de julho e durante uma semana 
demonstrou a força que têm os tra­
balhadores do petróleo. 

Um elo!> fatores que ajudou muito 
a greve dos petroleiros foi a criação 
do Comitê de Apoio, que já na quar­
ta-feira às 20 horas fez sua primeira 
reunião com 35 entidades sindicais e 
populares, iniciando seu trabalho de 
divulgação e participação no movi­
mento grevista. 

Na sexta-feira a luta dos petrolei­
ros ganhou força quando foi confir­
mada a paralisação dos metalúrgicos 
do ABC. Mas também aumentava l:a-

da vez mais a repressão federal sobre 
o movimento. 

INTERVENÇÃO 
O governo, tentando evitar um ata­

que vital à sua política entreguista, 
pois o setor do petróleo pode parali­
sar o país. agiu com rapidez e bruta­
lidade. Na própria quarta-feira, dia 
6, às 15 horas, chegou a notícia da 
intervenção no Sindicato. O interven­
tor assumiu à noite, acompanhado de 
agentes da Polícia Federal e de uma 
viatura da PM. 

Também a diretoria da Petrobrás 
foi fulminante: o próprio Shigeaki 
Ueki, presidente da empresa, demi­
tiu dezenas de trabalhadores pessoal­
mente. Os meios de comunicação fo­
ram reprimidos pelo governo, que che­
gou a cortar as transmissões da rádio 
Bandeirantes. Também foram feitas 
ameaças, por parte da Petrobrás, 
com a importação imediata de deri­
vados do petróleo. 

O jogo de pressões foi sofisticado 
e incluiu até visitas diárias às casas 
dos petroleiros, fazendo chantagem 
com seus filhos e mulheres. Foram 
ainda requisitados trabalhadores es­
pecializados de outras refinarias do 
Brasil para substituir os grevistas. Até 
o uso de tropas do Exército para fa-

zer a refinadA funcionar foi levanta­
do como hipgtese. 

Segunda-feira, numa assembléia 
que contou com um número pequeno .<!! 
de trabalhadores, foi decidida a volta :§ 
ao trabalho. Para isso teve grande _Q 
peso a cassação da diretoria e a de- J 

· missão de 126 operános. Porém talvez ...J 

o fator mais importante que determi- ~ 
nou o recuo temporário dos petrolei- u.. 

ros tenha sido o isolamento que aca- Acima, Ahdia.\: "Falar que? o Rio não pára é mentir" 
baram sofrendo. As outras refinarias, ao lado, Paim: ''Opessoalnafábrit:acohraagre1•e" 
com exceção de Mataripe, não engros- s 
saram o movimento, o mesmo acon- • n d . c a t . d 
tecendo com as outras categorias pro- 1 1 OS U n I OS 
fissionais, com exceção dos metalúr-
gicos do ABC, que suspenderam sua 
greve no domingo. d 

Esse isolamento poderia ter' sido ma~cam a ata 
rompido çom uma participação mais 1 1 

ampla junto aos outros setores e com 
uma greve mais ativa. A proposta de d • 
chegou sequer a ser discutida pelas passeataedepiquetesdemassanão a g~eve nacional 
assembléias. Os grevistas ficaram 
muito isolados no ginásio do Taqua-
ral, sem um contato mais estreito com Greve geral nacional de 24 horas dia 21 de julho, 
a população. Mas tem que ser leva- com manifestações -foi a decisão unânime das 137 
do em conta que essa categoria não entidades presentes na reunião intersindical extraordi· 
faz greves há 19 anos e está apren- nária do dia 10, em São Paulo. Participaram os dlri· 
dendo rapidamente. gentes dos principais Sindicatos do país, da Comissão 

Nacional Pró-CUT, de várias Federações e do Secre­
A GREVE EM MATARIPE 

A Refinaria de Mataripe, perto de 
Salvador, também parou. Durante 
quatro dias, a partir de sexta-feira, 
dia 8, os petroleiros sofreram as mais 
fortes pressões: ocupação policial do 
pátio da refinaria, escolta policial 
nos ônibus que transportava os· ope­
rários, cartas e visitas em suas casas 
de agentes de segurança da empresa. 

Além da forte repressão do gover­
no do PDS, foi também imediata a 
repressão federal. No mesmo dia da 
parada, o ministro Murilo Macedo 
decretou a intervenção no Sindicato. 

A diretoria da Petrobrás demitiu 
180 trabalhadores. Os tecnocratas fi­
caram apavorados com a possível pa­
ralisação do Polo Petroquímico que 
usa como matéria prima principal os 
produtos da refinaria. 

tariado dos Trabalhadores nas estatais. 
A reunião, convocada sob mentário geral na reunião. 

o impacto das greves dos pe- Primeiro, atiravam-se con­
troleiros e do ensaio de gre· tra a greve geral em 15 de 
ve geral no ABC paulista, julho, já marcada pela Fe­
escolheu também um Co- deração dos Metalúrgicos de 
mando Unificado para o São Paulo, propondo um a­
movimento. Foi aprovada diamento para o dia 21. 
por consenso a plataforma Diversos sindicalistas 0 con­
da greve (ver detalhamento testaram. Soler, do Sindica­

r"a página 7) e também a to dos Metroviários de Sãn 
orientação quanto a formas Paulo, dt:~tacou que ·'nós 
~de luta: parar o trabalho à não podemos deixar isolados 
zero hora do dia 21 em toda os companheiros do ABC e 

)parte onde for possível; e os petroleiros (que ainda es­
realizar grandes manifesta- tavam em greve), devemos 
ções. aproveitar que todos os opc-

uma audiência com o minis­
tro do Trabalho e com o 
Montoro" . 

A MANOBRA 
NÃO VINGOU 

Esta manobra traiçoeira, 
porém, não vingou. Para 
Abdias dos Santos, do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de Ni­
terói, " se se define o dia 21 
como mais um dia nacional 
de protesto, você desc.arta 
de cara a gre\·e. A Pró·CUT 
já deliberou vúrias ve1es 
atos de protesto e vários sin­
dicatos acomodados não fi­
zeram nem .assembléia. Tem 
qu~: ser greve geral. Os que 
puderem entram em greve, 
•s que não tiverem condi-

. .)es vêem outra forma de 
:otesto. Falar que ninguém 

pára, que no Rio não tem 
condições, é mentir. Vários 
setores no Rio têm condi­
ções pe parar, querem pa­
rar. E só a direção sindical 
não trair, divulgar a greve". 

A.\:\emhléia do.\ petroleiro.\ de Paulínia, próximo ao <:entro de Campina.'>. 

A repressão atingiu também o mo­
vimento de apoio e solidariedade ao 
movimento grevista. Júlio Cé~flr. Cruz 
e Marco Lima, que distribuiam pan­
fletos de apoio aos petroleiros, foram 
presos. (das ~·Jcursaisl 

A maioria dos sindicalis- r á rios estão di seu tindo a 
tas presentes se solidarizou greve para fazer a greve ge­
com as paralisações no ABC ral". O próprio Joaquim dos 
e nas refinarias. Muitos, Santos Andrade. do podero­
mesmo fazendo reparos dig- so Sindicato dos Metalúrgi­
nos de meditação, quanto cos de São Paulo, afirmou 
a ccrh,) exclusivi~11J8 e prcci- que sua categoria tinha con­
p itação na conrtu~ao dessas dições de parar dia 15. E 
greves. destacavam em pri- ainda arrematou: '" Vamos 
p·ciro plano seu aspecto pio- fazer um rolo compressor 
ncim. "A greve do A BC para parar toda a nação". 
quc~,rou o receio da greve Porém a ala de Ivan teimou 

Paulo Paim. coordenador 
da Intersindical do Rit> Gran­
de do Sul. também não dei­
xou por menos: ''Já estou 
çansado de dias de protesto. 
E a desculpa dos cupulistas 
para não fazer nada. Já está 
surracia esta desculpa. Quan­
do eles atacam a greve do 
ABC, não é porque ela tem 
defeitos mas sim pelo que 
tem de po~1tivo. Afinal. os 
petroleiros F' metalúrgicos 
mostraram a lüdos que di­
ziam que os traba lhadores 
não estavam dispostos à gre­
ve geral que isto é mentira". 

"Essa casa é nossa", afirmam os 
metalúrgicos de S. Bernardo 

"Aqui é nossa casa, é a casa do 
trabalhador. Vocês não são bem 
recebidos, vocês fedem", afirmou, 
nervoso, chorando, um metalúrgi­
co da Volks. Ele se dirigia aos oito 
agentes da Polícia Federal que na 
noite do dia 9 foram intervir no 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo e cassar sua diretoria. O 
clima era de revolta contra mais 
esta atitude autoritária do governo .<!! 

militar, que também interveio no ~ 
Sindicato dos Petroleiros de Paulí-

~ nia e de Matarlpe. "' o 

Cert·a de JOO opc· 
rúrim csta\alll rcu · 
11 ido-. no J~· a nd:t r do 
Sindicato sob forte 
tem f111 quando. Ú'> 
2 1:30 horas, um de· 
lc., gntou : "Chegou 
o in len ·cntor c seu' 
Gtchorrn., policiai,· ·. 
Na rua C'ltal·ionaram 
doi-, carros da I' oh· 
da 1 cdcral. ma'l 11 

inlcncntnr ÜS\\aldo 
Bat ista niio veio. ··~: 

o. um moleq uc de rc- , 
Gtdo medroso", l:ll- E 

• . a; 
mcntnu um opcrano ~ 
da Mcn:edes. 3: 

Jair Mcncgucli. ~ 1 

prc:-. idcn tc cassado u.. til-~­
d:t cnl idade, pediu 
calma: " Vamos sair do p rcdtn tra n­
qüilos, vamos para casa dormir". 
Ninguém acatou: " Não vamos embo· 
ra. essa casa é nossa". Cantando a 
mú-.ica "Caminhando·· . todos desce· 
ram para o t~· anciar e \C concentra· 
ram em frente à sala onde c -..t ,l\.tlll O'> 
policiai-.. gritando: ·· I r ,h;dhador u 
ni<lo pnwi' ..,crú ' cnctdn Gt"l ' l 
Geral", "O povo não agüenta maís 
nem patrôe'> IH:tll gencrai, ... 

A maiona doc., meta lúrgicos chora 
\'a, dungava os policiai'> c o mtcncn· 
tor. "Eu me sinto chateado, magoa 
do. O governo mo~trou ele novo'...ua 
\'tolência mntra o~ traba lhadores. Ao 
imé-. de negocia r foi mai-. fúeil decre­
tar a intervençao" . dc ... ahafnu Jair 
para Tribuna Operaria. Mai-, revolta· 
do, Getúlio. diretor do Stndkato do'> 
Viclrciros , qu~.: foi prc<.,tal a poio. cu 

I 

ment ou : " A ~ente sente vontade de 
rad .a;· a cara~dcles . Como pode? De 
repcnlc vêm três caras de terninho e 
gr ;; at ;•. mandados pelo ministro do 
1 •,th;lli"l, c tomam o lugar de uma 

' '" t ' lrt, deit.t Mas isso tem que aca­
l•a i 'a i acab :11 nem que '>eja no 
,,:1t1 · ·1 amhén· · 1rc~;taram 'lllid:t te-

·td• parlan • ....tn .l res. estudantes da 
·- ·.í:.. (' moradores do Centreville . 

G UER RILHA DO TUMA 

Quando a dire toria l:assada entrou 
na sala a revolta aumentou . Um ati­
' t ~ta. l'llllranclo. gritou: "Tem que ter 
liberdade neste país c \'ai ser no pau··. 
Um llperúrio retrucou : "Nós não te­
mo\ qttc chorar. !\ intcncnçào é mo­
tt\ P de orgulho, lllll\lr.t que e/C'.\ têm 
nll'do d<t 111 '"' " f, :"(_·.;··. l 1•d.t a dirc-

li 

Jair Meneguelli, 'C.·a.'iSado por se colocar 
à frente da gr~l'e no ABC. Chegada dos 
interventores no Sindicat(l de Paulínia 

toria se recusou a assmar a interven­
ção e a dar as chaves do prédio. Nes­
te ínterim uma provocação: um poli­
cial à paisana foi flagrado pelos ope­
rários levando um pacote de rojões 
na blusa. "Aí estão os provocadores. 
Os 'guerrilheiros' do Tuma (dele­
gado Polícia Federal)". 

Foi preciso muita insistência para 
que, às 23 horas, os metalúrgicos se 
retirassem do Sindicato. Os policiais 
continuavam trancados na sala, sem 
pôr a cara de fora. Jair a inda im­
provisou um discurso: "Isso é só um 
prédio. O Sindicato é cada um de 
nós". Porém logo foi con testado: 
" Mas esta casa é nossa" . . \ ntônio 
João. aposentado, sentou-se 1 1 esca­
daria cto prédio e , bastante r mocio­
nado. comentou: "Tenho três filhos 
mulher pra cuidar, mas dal, t nm 
guém me tira". Depois rog ...-.w-w....­
praga: "Esses fdp têm que morrer 
cegos, aleijados", e desmaiot 

Para preparar a greve do < i 21 
diretoria cassada está se reut tndo 
Igreja Matriz. Mas a orienta 
que todos passem no Síndica 
cutucar o interventor''. Não se 
incorrer no l:ITo de recuar do mcitca 
to, COnlll OClliTCll 

\'L·nçào de Jl)XO. 

gerai· - disse Nilson Bahia, no adiamento. 
do S1mliquímica da Bahia -; Afinal, para garantir uma 
"ela detonou o processo da unidade sólida, tão neces­
grevc gerar·. sária e urgente para o movi­

A DIREITA DOS 
PELEGOS 

No \!xtremo oposto ficou 
a cor··~11te encabeçada por 
lvar Pinheiro, diretor do 
Sind ~ -~:tto dos Bancários do 
Rio de Janeiro, que move há 
temr''S uma guerra aberta, 
com objetivos escusos, contra 
a greve geral. 

O comportamento dessa 
ala ficou "à direita dos pio­
res pdegos' ·, conforme o co-

mento ter êxito, resolveu-. e 
acata r como denominador 
~omum a posição de gre\ 
geral dia 21. Mas quando 
todos os líderes sindicais fa· 
lavam em gre1•e, inclusive 
conhecidos imobilistas, Ivan 
Pinheiro abriu o jogo e de­
sembuchou: "Não podemos 
sair daqui com um decreto 
de greve geral. Isso é um er­
ro, puro cupulismo". Em 
vez da greve, propôs "um 
dia nacional de protesto c 

Paim destaca que o ânimo 
dos gaúchos é grande: "Nós 
já fitemos duas assembléias, 
ambas com 15 mil trabalha­
dores. E como não marca­
mos a greve o pessoal vive 
nos cobrando nas fábricas 
e empresas". 

PC do Brasil apóia a greve 
O Comitê Regi<1.1al de São 

Paulo do Partido Comunista 
do Brasil divulgou uma nota 
a respeito da greve dos pe­
troleiros de Paulínia c São 
José , dos metalúrgicos do 
AB( · paulista, afirmando· 
entr· · outras coisas: 

"O PC do Brasil apóia es­
:o.e justo movimento grc' i'>ta. 
Conclama a todos os traba­
lhadores c ao povo, estudan­
tes. jovem, mulhcre~; de­
mocratas e patriota'>. a par· 

ticipar ç apoiar esse movi­
mento. A classe operária in­
dica que o único caminho é 
o de ampliar a Juta. parali­
sando desde já o trabalho 
nas fábricas, nas usinas, nos 
bancos, nas repartições pú­
blicas, etc., desaguando nu­
ma poderosa greve geral no 
Estado. 

"Os donos do poder co­
lherão a tempc'>tade qtu.: <,c-

1 

mcaram. com ~ua política 
de Iom c. dt:'>l'lll prego. re· 

pressão e cntreguismo. Não 
l:u1 .. aremos nossa espinha. 
A in~crvenção nos sindica­
tos, à repressão. às ameaças 
de intenir no Estado, res-. 
ponderemos com o aumento 
de nn .. -.a hlla. Unidos for­
ma n.c:nws uma iJwcnd\·el for­
ça. clamando pela defesa 
dos intcn.: ·scs populart.-s. pe­
lo lim do regime militar rcs­
tw nsá \d por essa cri\c, )1\lf 

eluçôe' d ireta'> ú Prcsidên 
c ta da Repúhl iea. pelas li 
1l·rdad,., .. 
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Saronord fecha as 
·portas e não paga· 

Desde o dia 24 de maio 
mais de 400 operários da 
Saronord S/ A Roupas do 
Nordeste estão desemprega­
dos sem receber um tostão 
de seus direitos. 

Quando a Saronord fe­
chou sua~ portas, não deu a 
mínima satisfação aos ope­
rários e operárias, deixando 
tooos revoltados e msatisfeí­
tos. Como disse uma operá­
ria, "dei anos e anos de mi­
nha vida trabalhando e 
agora a gente é tratado co­
mo papel de embrulho em­
prestável". 

masse as devidas providên­
cias. 

No dia 30 de julho os 400 
ex-empregados da Saronord 
postaram-se em frente à fá­
brica, pois os diretores 
anunciaram qut< iriam efe­
tuar o pagamento. Mas 
lá estavam para recebê-los 
dois camburões da polícia e. 
a promessa de pagamento 
deu lugar à repressão e a 
ameaças. Mas os desempre­
gados nâo se intimidaram. 
Falaram e denunciaram a 
situação de exploração e di­
ficuldade que hoje passam. 
A mobilização continua 

Mas os tra0alhadores da com assembféias quase diá­
Sarunord não ficaram de rias no sindicato. 
braços cruzados. Logo fize- Atualmente existem duas 
ram um levantamento dos comissões: a de finanças e a 
bens da empresa, colheram de imprema. A comissão de 
várias assinaturas e levaram imprensa e divulgação já foi 
ao seu sindicato, que é ~os a vários jornais aqui de For­
al,faiatt)~,,.,~ <:?~t1-lreiro~,. ,p~- ,. n t1tlezt ~s nada é' publica­
diodo ·!f cHrétoria qu~· ·1:<1-~~ ·do, pms patrão se entende 

com patrão. A divulgação 
só está sendo feita através 
de algumas emissoras de rá­
dio e notas à população. 
Está se tentando uma audi­
ência com o governador do 
Estado para que se consiga 
passagens de ônibus grátis 
para os desempregados, cri· 
ação de novos empregos ç 
interferência do governo es­
tadual para que pressione os 
diretores da Saronora no 
sentido de pagarem seus ex­
operários. 

O Sindicato entrou com 
cautelar na justiça para im­
pedir que os bens da em­
presa sejam vendidos. Os 
desempregados já recebe­
ram apoio do Centro Popu­
lar da Mulher, dos Sindi­
catos dos gráficos e bancá­
rios, além de outras entida­
des democráticas e popula­
res. ~do correspondente-For­
ta1eza, Ceará~. 

Casas Buri demitem até 
que falta por doença 

Trabalhei 11 dias nas Ca­
sas Buri. Por eu ter faltado 
1 dia e alegando estar em 
fase de experiência me dis­
pensaram do trabalho. 

Acontece qué sou casad~ 
e tenho um filho com dois 
meses que foi internado 
com pneumonia e depois 
minha esposa teve que in­
ternar-se. Ambos ficaram 
no Hospital Santa Helena 
aqui na capital. Eles exigi­
ram que ficasse um acom­
panhante para atehder a 
criança, já que as enfermei­
ras só se responsabilizam 
pela aplicação de remédios 
e não dão outros cuidados. 

O menino foi internado 
no dia 30 de junho à noite e 
a mãe o acompanhou até o 
dia S de julho, quando teve 
que internar-se também. 
Quando cheguei em casa a 

noue fui visitá-los. Passei a 
noite ao lado de meu filho e 
no outro dia cedo telefonei 
para a firma. Posteriormen­
te pedi o atestado médico 
justificando a falta. Entre­
guei na firma no dia se­
guinte quando voltei ao ser­
viço. O chefe me chamou 
ao escritório e alP.gando or­
dem superior me dispensou. 

Lá na Buri o empregado 
não pode faltar nem por 
doença, ou perde o empre­
go. Por isso dirijo-me aos 
amigos funcionários desta 
loja e a todos os trabalha­
dores. Vivemos num clima 
de insegurança sem limite, 
porque nãq . podemos nem 
ficar doente por falta de 
nutrição, pois nosso salário 
não é suficiente nem para 
comer. 

Agora estou desemprega-

do, a esposa e o filho doen­
tes, sem saber o que fazer. 
O desemprego aqui é imen­
so, é de causar medo. Infe­
lizmente não temos sindica­
tos que defendam nossos 
direitos. Nossos governantes 
são do PDS. Roubar não 
tenho coragem. 

Nós, trabalhadores temos 
de nos unir para derrubar 
esse regime que nos usa 
como instrumento de se 
enriquecer enquanto va­
mos morrendo de fome. Va­
mos à luta gente, ·não po­
'demos continuar nesse regi­
me de arbitrariedade. O 
Brasil é nosso. mas o esta­
mos perdendo pois tudo es­
tá concentrado nas mãos de 
um grupo que nos escraviza 
cada vez mais. (ex-funcio­
nário das Casas Buri-Cula· 
bá, Mato Grosso). 

Diretor da Teleacre tem mordomias 
Sou funcionário de uma 

empresa de telecomunica­
ções, a Teleacre. Aqui na 
empresa têm acontecido 
muitas coisas estranhas, pois 
foi trocado um diretor téc­
nico com apenas 8 meses no 
cargo. pois o mesmo não 
agüentou uma série de coi­
sas erradas que ac0ntecem 
e ninguém vê, mesmo tendo 
vários fiscais da Telebrás. 
Estes são comprados com 
Whisk vindu da Bolívia, pa­
go pek. presidente da em­
prP.:,a, José Carlos de Tole­
do. 

Ultimamente foi feito 
um orçamento para am­
pliação da central telefôni­
ca, mas como o orçamento 

não deu para a com_pra do 
material, foi resolvido con­
tratar uma firma onde o 
próprio presidente é um dos 
sócios. E no final da mon­
tagem, que foi feita com 
material de uma central ve­
lha, desativada (AGF) a 
mão-de-obra ficou mais ca­
ra do que se comprassem 
uma nova. 

Se o governo corta as 
mordomias, porque não 
corta as mordomias dos di­
retores da Teleacre? En­
quanto as viaturas de servi­
ço têm apenas 200 litros de 
óleo diesel, um diretor que 
mora a menos de 200 me­
tros rl;a empresa tem 300 li­
tros de gasolina c motorista 

particular para dar uma 
volta no quarteirão! A casa 
do diretor técnico parece a 
do presidente da República, 
com 7 aparelhos de ar con-

. dicionado e 8 chuveiros elé­
tricos. 

E porque um homem as­
sume a diretoria da Telea­
cre em menos de dois meses 
todos os técnicos são pres­
sionados a pedir demissão, 
pois são ameaçados em voz 
alta nos corredores, que 
suas cabeças vão rolar como 
se fossem verdadeiros ani­
mais, revoltando 90% da 
empresa, inclusive um dire­
tor financeiro. (um funcio­
nárió da Teleacre·Rio 
Branco, Acre). 

General Eletric pára: protestos por demissão 
Na segunda-feira , dia 27 protesto contra a demissão 

de junho. cerca de 100 ti a- de trÇs companheiros do se­
balhadorcs da ferramenta- tor. E isso que os trabalha­
r~a central da General Ele- dores têm que fazer sempre 
t ri c paralisaram suas a ti vi- que os patrões demitirem 
dadPs ~f'l•mil•l!.lll!l••·WJR~ossos companheiros. As-

sim já estamos dando um 
passo na luta contra o de­
semprego. (Cacareco-diretor 
de base do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo An­
dré-SP). 

Posseiro de Novo 
Destino agredido a 

man o do IBDF 
O Comitê de Solldarte- ------------------------, 

dade aos Trabalhadores 
Rurais de Taucará foi 
constituído no dia 7 de 
julho, em assembléia, 
para mobilizar a popula­
ção de forma permanen­
te enquanto persistir o 
embargo movido pelo 
IBDF contra os posseiros 
do Seringal Novo Destino, 
daquele município, per­
tencente a Altevir Leal e 
Sebastião Sampaio. 

Em Novo Destino o 
presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Ru­
rais de Taucará, Rai­
mundo Soares de Araújo, 
não quis aceitar um ato 
arbitrário do represen­
tante local do IBDF de 
impedí-lo de desmatar 
uma pequena área para 
cultivo de roçado. Por is­
so foi multado e teve a 
roça, embargada, além 
de sofrer, durante três 
dias, intermitentes inter­
rogatórios da Polícia Fe­
deral, chamada pelo 
IBDF, levando pontapés, 
pescoções e socos para 
confessar os supostos 
mandantes de um ato 
que na verdade foi dita­
do pela pura necessidade 
de sobrevivência: fazer 
uma roça em sua posse. 

Além de Raimundo, Francisco 
Viana dos Santos, José de Oliveira 
da Silva, João de Jesus, Raimundo 
da Silva e Antonio Rodrigues tam-

2 bém foram violentamente agredidos 
J:', com chutes e murros pela Polícia 
• Federal, na delegacia da cidade, 

q durante os dias de 27 de junho a 2 
r de julho. 

Nas condições de impedimento 
de abrir uma área de cultivo de ro­
çado se acham ainda 600 famílias 
de posseiros da região. 

Considerando as violações dos di­
reitos humanos cometidas, a admi­
nistração inqualificável dó IBDF no 
Acre, o Comitê. de Solidariedade 
une-se à população e autoridades 
esclarecidas pr.ra exigir que os re­
presentantes do IBDF n0 Acre, o 

delegado Francisco Fernandes Me­
lo e seu preposto em Taucará, o la· 
tifundiário Guilherme Wanderley 
Galvão, sejam impedidos de 
exercer suas funções no Estado e a 
desapropriação da área de foco dos 
acontecimentos, a fim de evitar o 
agravamento da situação, tendo em 
vista o número de famílias impedi­
das de tirar o sustento da terra. Os 
interesses dos seringalistas ganacio­
sos não podem prevalecer na solu­
ção do problema por eles criado. 
(Associação dos Professores no Acre, 
Associação dos Engenheiros, AgrÔ· 
nomos e Arquitetos, Associação dos 
Economistas, Movimento de Mu­
lheres de Rio Branco, DCE-UFA1 
Centrus Acadêmicos, PMDB, PT e 
PDT, além de outras entidades de· 
mocráticas do Acre). 

at un rio quer to a a 
produção de babaçu no Piauí 
No dia 28 de junho em Esperao­

tina, Piauí, Dl1- localidade de Cabe­
ceiras o latifundiário Mario Olím­
pio de Melo Neto espancou o padre 
Ladislau daquela paróquia quando 
este, juntamente com alguns lavra­
dores, tentava apagar o fogo ate.ado 
a umJ capelinha de palha da re­
gião, pelo próprio Matias que se 
diz dono daquelas terras. 

As raízes do fato remontam a 
meados do ano passado, quando 
da questão do coco, onde os cam­
poneses de Esperantina entraram 
com ação judicial contra os latifun­
diários da região exigindo seus di­
reitos de ficar com 90% da produ­
ção de coco de babaçu quebrado e 
o venderem em mercado aberto, 
tendo sido os camponeses vitoriosos 
na questão por volta de abril passa­
do. 

Antes da ação os latifundiários se 
apropriavam de cerca de 40% da 
produção e ainda obrigavam os la-

Em 

Eternit. 

vradores a lhes venderem o restan­
te por um preço muito abaixo do 
real. Como revanche dos latifundi­
ários a polícia foi chamada para re­
primir os lavradores, fazendo cerco 
em volta da cidade, agredindo-os 
e apreendendo o coco. O sr. Matias 
foi mais longe mandando queimar 
a casa da comunidade de Cabecei­
ras no dia 30 de abril por ocasião 
das festividades para comemorar a 
vitória na questão. Recentemente 
os lavradores voltaram a construir 
nova capela, novamente incendiada 
por Matias. O padre Ladislau e al­
guns lavradores estavam tentando 
apagar o fogo quando o latifundiá­
rio e seus capangas chegaram ten­
tando intimidá-los com tiros e es­
paiW .mdo o padre que terminou 
no hospital. O fato revoltou todos 
os moradores da localidade que saí­
ram em passeata até a delegacia 
exigindo a prisão do agressor. (do 
correspondente· Esperantina, Piauí). 

O s operários da Saronord, em 
Fortaleza, vêm dando um 

exemplo de combatividade na 
luta contra as demissões. Não se 
intimidaram com a repressão po­
licial. Vêm realizando assem­
bléias quase diárias no Sindica­
to. Encontraram formas de rom­
per o bloqueio de int'ormações da 
imprensa patronal e também 
souberam conquistar o apoio de 
setores populares e democráti­
cos. 

C omo eles, milhões de operá­
rios em todo o Brasil encon­

tram-se desempregados. O exem­
plo dos operários da Saronord 
pode ajudá-los a encontrar sQ)u­
ções de emergência para o pro­
blema que enfrentam. 

A s cartas vindas das fábricas 
são cada vez mais numero· 

sas no Fala o Povo. Escrevam 
companheiros! E contem tam­
bém a experiência que tiveram 
nesta greve recente. Pronunciem­
se sobre a proposta de greve ge­
ral para o dia 21! (Olívia Rangel) 

Adubo é vendido 
a preço exorbitante 
para lavradores 
Os principais problemas que atingem os 

feirantes e pequenos agricultores que le­
vam seus produtos para serem comerciali­
zados na Feira Livre de Formosa, no inte­
rior de Goiás, a 50 quilômetros de Brasí­
lia baseiam-se no grande custo dos produ­
tos para adubação da terra e para combate 
às pragas que atingem as lavouras. Estes , 
produtos estão custando muito caro e le- . 
vando o pequeno agricultor a passar seus • 
produtos a preços exorbitantes para o con- ~ 
sumidor. ' 

Para se ter uma idéia dos pr~ços <los 
produtos fertilizantes e defensivos agríco­
las, sem contar o alto preço da terra, os 
preços variam entre Cr$ 3.950,00 e Cr$ 
7.500,00 cinqüenta quilos de adubos. O 
fungicida custa Cr$ 13.600,00 o quilo. Es­
tes preços são da cooperativa rural, con· 
trotados pelos patrões, visando apenas os 
seus interesses. 

Além de todos esses problemas o feiran­
te encontra uma fiscalização muito rigoro­
sa em cima dos produtos que trazem para 
vender na feira livre. Mas o maior proble­
ma que eles reclamam é a falta de assistên­
cia técnica na região que faz parte da re­
gião geo-econômica de Brasília e não rece­
be nenhum benefício do Distrito Federal, 
que visa apenas atender os grandes lati­
fundiários da região. (Grupo de feirantes 
de Formosa- Goiás) 

Populares começam . 
a se organizar 
em Barueri 
O Jardim São Vicente de Paula, em Ba­

rueri (SP), é um bairro esquecido pelas 
autoridades e muito pobre, com a maioria 
dos moradores desempregada. Mas tam- · 
bém é_um bairro onde o povo começa a se 
orgamzar. 

Uma grande parte dos moradores mora 
em barracos. O sonho do pessoal, que tem 
mais de vinte anos no local, era de cons­
truir sua casa de alvenaria, mas falta auto­
rização da prefeitura e até hoje o dinheiro 
não deu para comprar o material. Não te­
m?s luz ~tétrica, Temos que pagar cinco 
mil cruzetros pela luz emprestada. Não te­
mos água encanada, é tudo na base do po­
ço, e a criançada vive doente. Não temos 
um posto de saúde por perto, temos que 
nos deslocar para Osasco. As ruas vivem 
e~buracadas. Outro dia o seu Alfredo, que 
vtve doente, passou muito mal e nós tive­
mos que leva-lo no colo porque nenhum 
carro podia entrar na vila. 

O pessoal do Jardim é trabalhador, 
pedretro, metalúrgico. Mas está desem­
pregado. As ruas· vivem cheias de adultos 
que já se cansaram de procurar emprego. 
O pessoal sai às cinco da manhã para pro· 
curar emprego, vai até a Lapa à pé, e não 
encontra nada. Todos vivem na miséria. 
Outro dia um companheiro foi comprar 

v . r' 

tra criança fm roubada em CrS lSO,ÔO. 
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Os motivos que leva-ram à 
( _ LWÕES DA LUTA OPERAAIA ' 

l vaguarda se 
· foria na lafa 

A direção da frente única não é um problema 
~imples. E não pode ser resolvido por decreto. 
E uma luta árdua, onde o proletariado se im­
põe pela prática. As greves no ABC, as mani­
festações contra o desemprego na Zona Sul, a 
greve política destes últimos dias em Paulínia e 
no ABC, e a greve geral em preparação, fazem 
parte deste processo. 

Diante da tep1pestade da luta ae ctasses, reve­
lam-se dentro do próprio movimento operário as 
correntes não proJetanas neJe infiltradas: de 
um lado os grupos de inspiração pequeno-bur-· 
guesa manifestam-se pelo radicalismo verbal. 
Suas propostas são imediatamente do "tudo ou 
nada". Ao verem a massa operária sair às ruas 
sonham com a greve geral insurrecional no outro 
dia. No fundo ta~ta precipitação esconde a sua 
vacilação. Temem o movimento de massas e 
querem term~nar logo com o combate. Não têm 
visão histórica, não confiam que a classe operá­
ria se incorpore em massa ao processo revolucio­
nário, assim como não acreditam que as demais 
forças populares - principalmente os campo~ 
neses - ocupem seus lugares na batalha. Por 
isto tendem para um golpe , de desespero. 

!Je outro lado, mostram-se também clara­
mente os revisionistas como agentes desavergo­
nhados da burguesia. Estes tratam frenética­
mente de apagar o incêndio. Apavorados aler­
tam para um retrocesso. Semeiam· o pânico. E 
defendem que a única alternativa é um processo 
pacífico, dentro das normas permitidas pelas 
leis da burguesia. 

Mas as coisas não marcham nem de uma for­
ma nem de outra. A luta ensina ao povo e incor­
pora novas e imensas forças ao processo revolu­
cionário. E espalha a decomposição nas fileiras 
dos dominantes. 

CRÍTICA DOS FATOS 
Veja-se o caso da greve geral. Há muito tem­

po, particularmente desde a preparação da I 
Conclat, que os trabalhadores vêm discutindo a 
sua necessidade. Mas esta forma de luta vem 
sendo adiada com pretextos os mais variados. 
Alega-se que as massas não estão preparadas. 
Ou que os fascistas desencadeariam um golpe 
para sufocar o movimento. Ao par do adiamen­
to, não se apresenta outro caminho de luta. O 
protelamento faz com que a discussão atinja ca­
da dia novas camadas de trabalhadores. Mesmo 
os setores menos esclarecidos vão sendo mobili­
zados pela própria necessidade de enfrentar o 
arrocho brutal promovido pelo governo. A ex­
plosão de massas em Paulínia e no ABC nos 
dias 6 e 7 mostram que já não é possível conter 
a luta. Apesar de todos os bloqueios, as posições 
revolucionárias ganham força. A consciência do 
proletariado avança. 

O proletariado em marcha traz alterações 
em toda a sii~ção política. Todas as forças po­
líticas são obrigadas ::~ <>e definir em torno deste 
fato: a classe operária além da crítica ao gover­
no com palavras, coloca o combate no terreno 
da ação concreta; as massas na rua proclamam 
em alto e bom som que a solução .é um novo poder. 

A TEMPERA DO AÇO 
Os democratas conseqüentes aprovam o movi­

mento, saúdam a greve geral em preparação. Os 
conciliadores e oportunistas se atemorizam. Ou 
são neutralizados ou até mesmo se desmasca-

. ram colocando-se contra o povo. Certas forças 
indecisas tomam coragem e avançam. A frente 
única fica mais definida e no seu interior as cor­
rentes mais conseqüentes assumem maior desta­
que. O proletariado aperfeiçoa o seu aprendiza­
do político trabalhando para consolidar este 
avanço político e ao mesmo tempo para manter 
a unidade mais ampla possível. Caminha para 
assumir na prática o seu posto de vanguarda. 
Como ensina o ditado popular, no fogo se forja 

,. o aço. 
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· c .nvocação da greve 
A reunião dos 137 maiores sinli­

catos brasileiros, que marcou a g~­
ve ger&~ do dia 21, apontou também 
as palavras-de-ordem e bandeiras 
da paralisação, que são as que le· 
vantamos neste artigo. Quatro dias 
depois, o decreto-lei 2045 decreta· 
do pelo Conselho de Segurança (ve· 
ja na última página) acrescentou 
novas e ainda mais graves razões 
para o protesto, sem no entanto 
mudar seu rumo. Pelo contrário, o 
decreto 2045 funciona como 
uma espécie de super pacote, que 
se soma aos demais e torna decidi­
damente insuportável, a curto pra­
zo, a situação de todos os assala­
riados. Assim, ressoa ainda mais 
forte o brado que já vinha tomando 
conta do país: "Ou páram os paco­
tes, ou paramos o Brasil!" 

Defesa da 
Nação. Fora o 

FMI! 
No fim de 1982 os mili­

tares entregaram o Brasil 
de mão beijada para o FMI 
e os banqueiros internacio­
nais. Desde lá as missões 
do FMI e dos banqueiros 
mantêm uma fiscalização 
direta sobre as medidas eco­
nômicas do governo. Fi­
gueiredo assinou uma "Car­
ta de Traição", que estabe­
leceu a dominação direta de 
nosso país num plano de 
três anos. 

Chegou a tal ponto a nos­
sa humilhação que são os 
Estados Unidos e os bancos 
centrais europeus que estão 
cobrindo _os atrasos de pa­
gamentos do Banco doBra­
sil e do Banco Central. E 
exigindo em troca mais e 
_mais concessões. 
· Não passa semana sem 
que algum ministro saia do 
país, chapéu ijjj mão, íf}e--r r 

dindo dinheiro e alugando 
ou vendendo o Brasil a pres­
tação. Uma simples fun­
cionária subalterna do FMI 
tem mais autoridade que 
nossos ministros. A perda 
da soberania chegou a tal 
ponto que, nos últimos em­
préstimos, o Brasil teve 
que aceitar que qualquer 
dúvida jurídica quanto ao 
pagamento da dívida seja 
resolvida por tribunais de 
Londres e Nova Iorque. Pa­
ra que o Brasil volte a ser 
dos brasileiros, é necessá­
rio o rompimento dos acor­
dos com o FMI. 

Contra expurgo 
nos salários 

Desde que foram assina­
dos os acordos com o FMI 
a política salarial passou a 
seguir as ordens dos ban­
queiros, com sede de traba­
lho barato. Uma nova e vi­
olenta onde de arrocho sa­
larial começou com o decreto 
2012 e 2024. Passando por 
cima do Congresso N acio­
nai, Figueiredo cortou os 
10% acima do INPC, que 
já eram direito adquirido 

em regiões a greve geral 
foi se impondo com uma arma necessáiiil para a {uta 
!!os trabalhadores em d_f!f!Sf!._de seus direitos:_ -

para os que ganhavam até 
três salários mínimos. 

Mas esses decretos foram 
apenas o começo. No fim 
de junho seria lançada. a 
mais séria medida de arro­
cho salarial dos últimos 
anos: o expurgo do INPC. 

A falsificacão dos índices 
dos reajustes salariais, já pra­
ticada por Deffin e Simon­
sen, virou política oficial. 
Nos próximos meses todas 
as categorias serão reajus­
tadas com base num índice 
falso- um roubo de no míni­
mo So/o da massa de salá­
rios, o que dá mais de 75 
bilhões de cruzeiros por 
mês! 

.. 

Estabilidade 
no 

emprego 

A receita do FMI para 
coMbater a inflação e me­
lhotar ·o corrtêrcio exterior 
do Brasil é a recessão. Com 
isso o ano de 1983 tem ba­
tido o recorde do ciesem­
prego. Os dados da Federa­
ção das Indústrias do Esta­
do de São Paulo são aterra­
dores. No primeiro semestre 
de 1983 o número de vagas 
na indústria paulista sofreu 
uma queda de 5%, o que 
corresponde a 90 mil em­
pregos que deixaram de 
existir. 

es recentes movimentos 
de ~rotesto dos desempre­
ga~s paulistanos demons­
traram a gravidade do pro­
bléma, sob a pressão dos 
banqueiros internacionais. 
Basta dizer que o número 
atual de empregos na indús­
tria paulista é de 1,6 milhão 
- o mesmo número que 
era oferecido em 1973! Des­
de 1980 o Brasil está em re­
cessão, e os dados de São 
Paulo mostram que com es­
sa política tivemos um re­
trocesso de 10 anos. 

É urgente a necessidade 
da estabilidade no empregq 
e do seguro desemprego -
a proteção do Estado aos 
desempregados. Assim co­
mo é urgente a necessidade 
do crescimento da econo­
mia brasileira e da criação 
de novos empregos. 

Contra aumento 
de 130°/o 
doBNH 

A ordem do FMI é cortar 
os subsídios que aliviam os 
preços para o povo, tais co­
mo os programas de saúde,. 
moradia e o subsídio do tri· 
go, que segurava o preço do 
pão. No caso do BNH essa salários e suas conquistas. A 
política está sendo trágica. participação nos lucros, que O caráter 

da greve 
em curso 

Com o desgoverno e a des- em várias estatais representava 
morahzação do modelo eco- até 10% de adicional na 
nômico dos militares, a in- renda dos empregados foi 
fiação disparou, ultrapas- cortada. Auxílios para tra­
sando os 120%. E 0 BNH, tamento e empréstimos pa­
ao invés de ajudar os mu- ra casa própria e bens pes­
tuários, dando um subsídio soais foram cortados, pro-
para as prestações da casa moções foram abolidas. A greve geral anunciada 
própria, seguiu 0 FMI e Apesar de alguns direitos, para o dia 21 é fruto de 
transferiu todo 0 aumento como os adicionais por tem- uma situação absolutamen-
da inflação para os mutuá- po de se

1
rviço, não terem si- te insuportável para a classe 

rios. Com isso 0 reajuste foi do tirados dos funcionários operária e demais trabalha-
para 110% . No pacote lan- atuais, os novos contratados dores. Por isto mesmo não 
çado pelo BNH, uma verda- não terão esses direitos. Isso as dirige especificamente 
deira armadilha, quem qui- abre uma perigosa brecha pa- para a conquista desta ou 
sesse escapar dos 130% se- ra a rotatividade no emprego daquela reivindicação. O 
ria forçaqg _ q ca.Uj I}Q reaju~-. _ 

1
n•a•s•e•s•ta•t•a•ts•.••••.-.- acúmulo de medidas anti-

te semestral. Imagme o que ' ' naciohais e antipopulares 
pode dar um reajuste se- liberdade r levou a uma mudança de 
mestra! com uma inflação qualidade na luta. 
de 70% por semestre! Se SindiCal Neste sentido, a lista de 
essas medidas prevalece- palavras de ordem e de rei-
rem, calcula-se que mais de O pacote das estatais ' vindicações aprovadas pela 
800 mil casas poderão ser causou grande reação dos pró-CUT e pelas demais li-
perdidas pelos seus mora- trabalhadores. Reação que deranças sindicais pode ser 
dores, o que atinge mais de teve um ponto alto na pas- vista quase como uma ex-
3 milhões de pessoas. Os seata de 30 mil funcioná- posição de motivos que con-
mutuários exigem que as rios das estatais no Rio de duziu à greve geral. No 
prestações sejam · reajusta- Janeiro e se materializou fundo este conjunto pode 
das em 70% do INPC, e com a greve dos petroleiros ser sintetizado em três ques-
que esse pacote seja jogado de Paulínia e Mataripe e tões chaves, que marcam o 
no lixo. dos metalúrgicos e outras caráter político do movi-

categorias no ABC. mento em curso: 

Contra pacote 
das estatais 

Sabendo que as estatais 
representam uma espinha 
dorsal da economia brasi­
leira, o FMI e os banquei­
ros as escolheram como al­
vos importantes. Figueiredo 
assinou vários decretos con­
tra as estatais, cortando em 
mais de 2 trilhões de cruzei­
ros os seus investimentos, 
restringindo seu crédito e 
facilitando sua compra por 
grupos estrangeiros interes­
sados. 

Com o decreto 2036 Fi­
gueiredo procurou atingir 
diretamente os empregados 
das estatais, cortando seus 

Essas manifestações . fo­
ram marcadas pelo seu ca­
ráter político, pela exigên­
cia do rompimento dos 
acordos com o FMI. O go­
verno agiu · com repressão 
imediata: interveio nos Sin­
dicatos de Paulín·ia, Mata­
ripe e São Bernardo, e de­
mitiu centenas de petrolei· 
ros. Demonstrou que, para 
lutar contra o FMI, é tam­
bém necessário lutar contra 
o regime militar, sustentá­
culo do entreguismo. O fim 
das intervenções nos Sindi­
catos e a readmissão dos 
operários demitidos é indis­
pensável para que os traba­
lhadores mantenham suas 
entidades, instrumentos 
fundamentais para suas lu­
tas, e possam enfrentar a 
traição nacional do governo. 

Pelo rompimento com o 
FMI e a conseqüente revo­
gação de todos os pactos e 
decretos impostos por exi­
gência da tristemente famo­
sa "Carta de Intenções" e 
seus desdobramentos poste­
riores. 

Pela liberdade e autono· 
mia sindical, com a imedia­
ta suspensão das interven­
ções nos Sindicatos em Pau­
Unia, no ABC e em Matari­
pe. Assim como a readmis­
são de todos os trabalhado­
res demitidos. 

Pelo fim do regime mili­
tar e por eleições diretas 
para a presidência da Re­
pública. A própria unifica· 
ção das mais diversas cate­
gorias dos trabalhadores em 
plano nacional coloca dire­
tamente em pauta o anseio 
geral por liberdade e demo­
ccracia. 

Esta definição mais clarà 
dos objetivos maiores da lu­
ta só pode contribuir para o 
seu sucesso e para elevar o 
nível de consciência das 
amplas massas nela. envol­
vidas. A simples listagem 
das inúmeras questões pode 
diluir o caráter do movi­
mento e ocasionar uma in­
terpretação aquém ·da bata­
lha em curso. 

As reivindicações econô­
micas estão presentes na ca­
be · a de todos os trabalha­
dores. Mas não se pode ca­
muflar que a própria in­
transi~ncia e entreguismo 
do governo levaram a gre­
ve para um patamar mais ele- · 
vado de luta, já materiali­
zado pela gre e olítica de 

1 o 
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Nas sedes dos principais 
Sindicatos e no interior das 
grandes empresas de São 
Paulo a conversa é uma só: 
· paràlisação geral no dia 
21. Entre as categorias que 
garantem que páram estao 
os m~talúrgicos de São 
Paulo e de São Bernardo. 
Várias reuniões intersindi· 
<.·ais também decidiram pre­
parar a greve e nos outros 
Estados há movimentação. 
(ver box) 

Os metalúrgicos de São Bernar­
dó, em assembléia no domingo 
que reuniu 10 mil operários, deci­
diram encerrar sua greve de pro­
testo. Ao mesmo tempo, com mui­
to vigor, foi consenso a necessida­
de de somar forças na greve do 
dia 21. Representantes das Comis­
sões da Ford e da Volks afirmam 
sem vacilar: "Nós vamos parar tu­
do de novo" e falam em repetir os 

' piquetões· que pararam o ABC. 
Jatr Meneguelli, presidente cassa­
do do Sindicato, conclamou "to­
dos a prepararem na greve geral que 
\ai JUntar milhões de brasileiros" 
e rt'ssaltou que "desta vez não va­
mos ficar -sozinhos, isolados". Mi­
lhares de exemplares da Tribuna 
Metalúrgica estão sendo distribuí­
dos nas portas das fábricas, con­
vocando a paralisação de quinta­
feira. 

Metalúrgicos da 
capital prontos 

para a greve 

Outro Sindicato que garante 
que a categoria vai parar é o dos 
metalúrgicos da capital paulista, 
conforme enfatiza o presidente da 
entidade, Joaquim Andrade: "Te­
mos mobilizaçi\o para parar até 
amanhã, mas vamos aguardar o 
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Ã reunião do Conselho de Segurança: o 

Generais 
decretam o 

. super pacote 
Na aswmbléia de Vila Euc:lides os metalúrgicos de São Bernardo decidiram que voltam a parar no dia 21. 

Os generais do Conselhp de "Seguran­
ça" Nacional, reunidos quarta-feira em 
Brasíli3, resolveram assumir diretamente 
a política salarial. Sua primeira medida, 
anunciada pelo general Figueiredo antes 
de viajar aos EUA, é o Decreto-Lei 2045: 
corta 20 OJo do INPC nos reajustes de sal á_; 
rios e corta também a produtivi~ade. E 
um massacre salarial. 

dia 21". Têm sido feitas várias gre­
ves no setor contra o facão, como 
a dos 1.800 operários da GTE e os 
1.100 da Taito, na semana passa- · 
da. Como forma de protesto con­
tra as intervenções sindicais, os 4 
mil metalúrgicos da Ford cruza­
ram os braços durante uma hora 
na noite do dia 8. "Foi um aviso 
aos patrões de que nós temos con­
dições de parar", afirma um diri­
gente da entidade. As convocató­
rias para a greve já estão agitando 
a categoria. Numa reunião com 
mais de 500 delegados que parti­
ciparam do Congresso de abril, fi­
cou acertado parar toda São Pau­
lo. Ativistas das grandes fábricas 
-estão certos de que nada impede o 
movimento paredista. Em São 
Paulo e São Bernardo concentra­
se o grosso da classe operária pau­
lista, com 500 mil metalúrgicos -

. o polo mais avançado da classe. 
Não são apenas os metalúrgicos 

destas duas grandes cidades que 

resolveram desligar as máquinas. 
Reunidos na sede da Federação 
dos Metalúrgicos do Estado, 31 
Sindicatos do interior reafirma­
ram a necessidade da paralisação 
unificada no dia 21. "A prepara­
ção da greve está boa", diz Vicen­
te Alexandria, diretor do Sindica­
to dos Metalúrgicos de Osasco, 
que completa: "Temos feito por­
tas de fábrica com 15 mil boletins 
diários, com a contagem regressi­
va: 'faltam tantos dias para a greve 
geral'. A aceitação do pessoal tem 
surpreendido a gente. Numa as­
sembléia com mais de mil pessoas 
a greve foi aprovada. Agora, opa­
cote que saiu ontem (quarta-feira) 
empurrou ainda mais para a gre­
ve; o descontentamento é grande". 
No município existe uma articula­
ção intersindical que reúne as en­
titlades dos Químicos, Condutores 
de Veículos, Bancários, Professo­
res e Comerciários e vai ser feito 
um boletim conjunto com 50 mil 
exemplares. Em Taubaté a Ford, 
que parou no dia 7, e a Volks pa­
ram. Em Ribeirão Preto as gran­
des fábricas também fecham. Em 
Guarulhos haverá uma assembléia 
mas um dos diretores da entidade, 
Francisco Cardoso, . afirma que 
"uma parte dos metalúrgicos deve 
parar". 

Metrô e ônibus 
podem paralisar 

toda a cidade 

Há grande expectativa quanto à 
possibilidade de greve dos condu­
tores de ônibus e dos metroviá-

rios, que pode paralisar totalmen­
te a capital paulista. Soler, diretor 
do Sindicato dos Metroviários, 
acredita que "o novo pacote deve 
acirrar os ânimos. Temos dito que 
ou nos unimos num movimento 
amplo ou teremos que engolir no­
vos sapos; e agora sai um novo de­
creto contra os salários". Ele tam­
bém lembra que "a categoria vem 
de uma campanha salarial boa, 
vitoriosa", mas cita um problema: 
"A categoria tem dúvida quanto à 
adesão de outros setores. Predo­
mina o pensamento de que 'se os 
outros pararem a gente pára, o 
que é incorreto". Já os motoristas 
têm assembléia marcada e neste 
momento o trabalho é de divulga­
ção da greve do dia 21. 

Entre os trabalhadores nas esta­
tais, duramente atingidos com o 
decreto 2.036 que retira vârios di­
reitos conquistados, a revolta é 
grande. Uma reunião do Secreta­
riado dos Trabalhadores em Em­
presas Estatais, na tarde de terça­
feira, . decidiu parar o setor. A 
Cesp e a Eletropaulo, segundo çli­
rigentes sindicais, vão parar. E os 
funcionários do Banco do Brasil, 
em assembléia no dia 11, com 4 
mil dos 7 mil funcionários, decidi­
ram aderir ao protesto .. A movi­
mentação nos bancos é grande. 
Há inclu~ive bancários que r~cla­
mam do traso da paralisação no 
setor. 

Já na Baixada Santista o IV 
Enclat (Encontro das Classes Tra­
balhadoras), realizado no dia 10 
com a presença de 19 entidades 

·sindicais, representando 120 mil 
assalariados, decidiu aderir à greve 
do dia 21. Entre os mais mobili­
zados estão os 13 mil doqueiros, 
os 14 mil metalúrgicos e os 2.400 
petroleiros. 

Foto L. Carlos Leite 

As medidas do 2.045 são ganho de produtividade 
várias vezes piores que as do que vinha sendo negociado 
famigerado decreto 2.012, entre os patrões e os traba­
que virou 2.024 depois da lhadores e, este ano, atingia 
palhaçada do acordo PDS- até 5<7(o, ou mesmo 6%. 
PTB. O conjunto dos assala- A decisão dos generais foi 
riados é duramente atingido, ditada pelo Fundo Monetá­
e as maiores vítimas são jus- rio Internacional, que multi­
tamente os que ganham até plicou sua pressão nos últi­
sete salários mínimos, que mos dias. O auge da pressão 
representam exatamente foi a declaração do BIS (uma 
90% dos trabalhadores, rece- união dos bancos centrais 
bendo 50,5% da massa sala- das metrópoles capitalistas 
rial. Em vez de receber 100% do Ocidente), de que não iría 
do INPC, como antes, eles per.mitir que o Brasil atrasas­
receberão apenas 800Jo. Isso se o pagamento de uma pres­
sem contar o "expurgo" do tação de 400 milhões de dó­
INPC, _que deve ultrapassar lares, que venceria dia 15. 
So/o. Iss6 precipitou as coisas. 

Tomemos o exemplo con- Defin Netto fez uma miste­
creto de um trabalhador que riosa viagem a Londres e, 
ganha hoje 100 mil cruzeiros. por fim, veio o decreto do 
Pelo sistema anterior ao massacre. Enquanto o Con-
2.045, ele teria um reajufte selho de Segurança se reu­
de 55%, que é o INPC atJ~.al nia, os gringos do FMI, em 
ou seja, passaria a ganhar outra sala do Palácio do Pla-
155 mil cruzeiros. E já esta nalto, esfregavam as mãos de 
ria sendo roubado em mais contentamento. E no final 
ou menos 7 mil cruzeiros de- seu chefe, mister Eduardo 
vido ao chamado expurgo ou Wiesner, disse que as medi­
desindexação do INPC. Mas das "são muito importantes e 
com o novo decreto ele não vão contribuir para o fecha­
recebe o INPC integral, de mento do acordo". 
55 mil cruzeiros; recebe so- O 2.045 fala também em 
mente 80% desse valor, ou tabelamento de juros, para 
seja 44 mil cruzeiros. Resul- fingir que "todos serão sacri­
tado: em vez de 155 mil, vai ficados". Mas os próprios 
receber apenas 144 mil cru- banqueiros, com cara de 
zeiros - um roubo extra de pau, já disseram que dis: 
11 mil cruzeiros. põem de outros meios inclu-

, tJ PELA GARANTIANoEMPREGO 

Somando os ataques do sive para elevar ainda mais 
governo aos salários este ano, os juros. Ao mesmo tempo, 
podemos fazer uma estimati- não foi tomada nenhuma 
va de que, para a taxa infla- medida contra os especula­
cionária atual, de 127%, os dores do mercado financeiro, 
salários terão um reajuste que da noite para o dia ga­
anual de 900Jo. Quer dizer.: nharão bilhões de cruzeiros . 
perderão em 12 meses cerca sangrando os recursos doEs­
de um quarto do seu poder tado. E há quem diga que 

.. 

aquisitivo! medidas ainda piores virão. 
Afora isso, ainda foi corta-

do o reajuste adicional por (Luiz Gonzaga) 

A unidade é a chave do sucesso 1 
O impacto do roubo de 

20o/o nos reajustes salariais, 
mais a movimentação sindi­
cal destes dias e o estado de 
ânimo da massa de traba­
lhadores criam uma certe­
za: estão uí as condições 
para uma adesão maciça à 
greve geral do dia 21. 

A preparação do movi­
mento decidirá o tamanho 
dessa adesão. Já se sabe 
que ela não será de cem por 
cento, coisa que por sinal 
nunca existiu na história 

undial das 
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sileiros injustiçados pela po­
lítica do FMI e dos generais. 
O mesmo vale para as ma­
nifestações programadas 
pelo país afora. 

Há uma chave para o I 
sucesso no dia 21: a unida­
de CO!l} base no espírito, 

1 
nas bandeiras e nas forma.s 
de luta decididas na reunião 
dos 137 (ver página 5). An­
tes de tudo unidade de ação 
e ajuda mútua entre as 
grandes massas assalaria­
das. Mas também unidade 
na condução do mo'iime.n­
to, unidade entre o. demais 
Estados e São Paulo, entre 
o movimento sindical e to· 
dos os vastíssimos setores 
da Nação que estão do lado 
rlos trabalhadores, contra o 
desgovern o FMI. M.ais 

u 
a é uma questão coloca­

egime de urgência 
e ana. 
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